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Banco Commercio e Industria t Minas Geraes
Sede: Bello Horizonte

Rua Caetós, esq. S. Paulo
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Opera em: Descontos de duplicatas, descontos de promissórias,
descontos e cauções de warrants, contas correntes garantiaas

ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO

Encarreoa-se de- Cobrança de titulos, pagamentos e recebimentos em qualquer praça do Paiz - Cobrança de juros
de apólices, dividendos, ele. - Guarda de titulos e valores, e quaesquer outras operações

TABELLA DE JUROS PARA DEPÓSITOS

Em conta corrente movimento (sem limite) 2*
limitada (até 20:000S000)
popular (até 10:000$000)

in.» -

AGENCIAS NO íxSTADO Dl: MINAS GERAES;

1/2%

5%

a» a
a» a»
cl» ri.

A prazo lixo de 3 mezes
6 mezes

« « 12 mezes

5 % a- a.
o /o a» a»
7 % a. a.

Alio Rio Doce
Araxá
Areado
fticas
Coral inga

AGENCIAS NO ESTADO DO RIO Dl
Angra dos Reis
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Figueira
(formiga
llübira
l latina
Mordes Claros

ANE1RO:
Friburgo

Ouro Prelo
Pairocinio
piraporaj
PikinguY
PiumliY

1 tape tu na

Rio Casca
Sacramento
Santos Dumont {Palmvra)
S. Sebastião Paraíso
Uberlândia
Varginhti

Valençâ

Agencia no Estado do Espirito Santo: VICTORIA, á rua Primeiro de Março N. 13
Caixa Postai N. 132 - End. Teleorsplücei-BANCOMERcro - Telephones: — Gerencia 210 - Contabilidade 213
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Contém de uma forma perfeita e assimilável, iodos os agentes medieinaes que
vencem"'o curam a anemia. O tônico mais completo, depurativo anti-escrophuloso.

Receitado diariamente pelos médicos mais eminentes, que attestam o seu alto
valor therapeutico nas doenças seguintes:

ANFM1A DE DIVERSOS TYPOS-ESCROPHULAS-RACHITISMO
PAI T TDF7-FLORFS BRANCAS-TUBEROULÔSE CHRONICA" 

-FALTA DE FOME - MAGREZA - FALTA DE ENERGIA - CANSAÇO CEREBRAL.

Para ao mãoe no periodo da gestação e da amamenta-
rdlC m lllaGo " vão, é prodigioso.
Para no hnmonc no periodo da vida intensa, augmenta
lulo Uo IIUIIICIIo • o vigor e as forças. Evita a perda de
energíal Conserva e activa as funcções eerebraes.

D»* « Uoninac no periodo da puberdade, é garantia Ino uplhnc . evita a decadência, reconstituo e fortifica o
PaiO aS MeninaS - contra desarranios futuros. m mm organtsmo.

Para ao Prianoao <¦ indispensável no periodo do cresci-
rdld uo ulldllVuo *" mento. Fortifica e desenvolve normal-
mente. Evita as!doenças dá infância, facilitadas pela Anemia.
Corrige a nutrição deficiente. Augmenta o appetite, engorda
e desenvolve as cores.

. 
¦¦¦

Insubstituível nas convalescenças

Os resultados colhidos são sempre superiores em todas as idades. Fortifica, desenvolve e evita a
invasão de moléstias causadas pelo enfraquecimento do organismo.
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Den/ro c/a rua caòe o yofiro de Iodas as forças. A rua constróe e destrôe sem
intenções. A alma da rua não obedece ao traçado de seu meio-fio; é sempre cur-
va. Curva, maliciosa, justa e humana. A rua tem seus soffrímenlos e seus tédios.
Vive, morre. E renasce. Ha um espirito commum pairando sobre a multidão quese desloca. Dentro da rua o homem não vale nada: não pode se desligar das e/ier-
gias que sobem do asphúllo, que descem do cimento. , *
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Ibsen: «deixei para sempre a paz dos campos.» 0 homem de hoje ha de
ser a inciemencia, a malícia e o desespero da rua. A massa annulla o homem,
mas não quebra o seu espirito. Um programma de governo: construir grandes
restaurantes automáticos em Iodas as ruas do mundo para matar a fome das mui-
tidões. Um programma de arte: para/ysar o transito deante de uma pintura mural.

E' impossível plantar camelias no asphalto: plante-se arranha-céus.
if - ¦¦ "¦
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£hire osignal verde e o encarnado ha um interval/o amarello de desespero.
A angústia da machina èo medo da immobilidade. O signal vermelho arruina os
motores: Os «chauffeurs» podem ficar neürasthenicos: isso não\tem importância.

0-signal verde é inulilí Para o movimento nao precisa haver ordens. Basta
não haver aviso em contrario.

Os pharóes do cano odeiam as luzes do signaleiro; o ideal das rodas é es-
magar todos os inspectores.

Mas ninguém se lembrou de multar a vida por excesso de velocidade.
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0 meio~fio separa o homem da machina. A multidão que vae e vem separa
o homem do homem. O «camelot» faz o incalculável milagre: junta todos os ho-
mens deante de uma pequena machina: um amolador de Iaminos. (Mesmo os ho-
mens que nunca fazem à barba.) A serpente do «camelot» é uma nota feminina
dentro da mala commercial.
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Quando morre de fome uma mulher, Bilac não pendura nenhuma estrella no-
va no velho engaste azul do firmamento. A Assistência vem apressadíssima e os
guardas-ctvis gritam. A mulher nunca é virgem. Nenhuma estrella nova! Ta/vez,
por coincidência, uma lâmpada nova no letreiro luminoso de um «cabarei.»
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Um «fox-trot» avisa que não vale a pena pensar. Os pensa ti vos são a/ropel-
lados. Os tijolos dos andaimes caem espontaneamente na cabeça dos poetas.
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Mas ha uma força que tudo transformará : Chaplin inumerável derruba ar-
ranha-ceus com a sua bengalinha.

Onde pisam os sapalões nascem buracos que os «chauffeurs» displicentes
não vêem e que a Prefeitura não vigia com suas lanternas côr de sangue.
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-O senhor c turco, nao é?
, —Sou, sim... , ,/

O Irem parou numa estaçaosinha praia
de S. Roque. Os homens desceram todos

para tomar um café.
— Vamos...
-Nao, muito obrigado.
Naquelle vagíò de sesunda Classifica-

mos eu e o turco, a conversar como ve~

ffios amigos. Não sei explicar como foi que
me HYmpalhiseí por aquelle rapazmuilo co-

radoVque falava o portuguez .Sp bem como
eu c linha umáá pestanas grossas gue se
encontravam, como o denotar gue era >m-

possível esconder a descendência.
A mcichina apitou.
—Será verdade que a alma de ioda a

gente da tua raça c íatalista..v?
-Sim, é verdade.

que vocês só comprehendem o ra-
zâo de um acontecimento extraordinário,
achando-o até certo ponto lógico e na u-
ral, só porque-como dizem- «estava es-
cripto» ?

—E' verdade. .
—Então conte-me uma historia qualquer

—um caso de sua vida — que justifique a
superstição de que ouço falar a todo mo-
mento e da qual o senhor dr/. participar
lambem. .

Sentou-se mais commodamente no seu
banco, tirou de seu bolso uma carteiro, oi-
ferecendo-me um ciqarro, começou.

X- -.

FATACISMO
F. Bunazar c o lídimo repre-

sentante da inteilectualidade mo-

ça de Sorocaba.
Esforçado, astuto, dynamico e

zeloso, nâo se preoecupa exclu-
sivamente com a própria pro-
diiQção, anles é o maior anima-
dor dos seus jovens colleqas, dos

quaes reúne os contos, as no-
vellas, os sonetos, as phanlasias,
publicando-os nas melhores re-
vistas do Rio.

Por tudo isso, é com a maior
satisfação que publi carnos o

conto latalisrno, que e betfi um

índice do seu'valor moço.

/

Eu me perturbe, verdadeiramenb:. Mi.10
vexadó, meio embora .ado, sub, immeava-
mente ao iombaditho e procurei icíuqio no
salfo da orehe-tru, único lugar quexse 1.
capa/, de disfarçar a» pancadas: do meu
coração. .< '

Não sei dizer quando ío. que me desem-
barqüei daquelle vapor que trazia a seu
bordo áquella brasileinnha mleressatk U
que sei é que, depois daquella scena, ti-

quei mais interessante do que ella.
Quando voltei a mim da commoçao vio-

lenta, estava andando, sem destino, pelas
ruas ne BeYiouth, esquecido de mim, esque-
cido dé tudo. Pouco a pouco, porem, co-
mecei íi* ficar furioso commiqo mesmo e
amaldiçoei a idéa que eu live de adquirir
-acquisição ridícula!- um pequeno lenço
sem valor, só porque pertencia áquella que
me havia conquistado o coração !...

mesa, na hora do almoço. Era brasileira e
viera' conhecer o EgYPto em companhia de
mais cinco ou seis pessoas também de sua

A primeira parte do
meu caso passou-se em
1020, ha uns dez annos
mais ou menos. Eu vinha
de Port-Said e me diri-
gia para BeYrouth, a ci-
dade mais linda da mi-
nha terra. 0 vapor que
me conduzia nessa via-
gem deliciosa, 00 passar
por Java (de onde se vae
para Jerusalém), viu-se
de um momento para ou-
tro carreg a d o de uma
porção de excursionistas
que vinham da Cidade
Santa e se dirigiam tal-
vez para a minha cida-
de natal.

Estava uma viagem bo-
nita, uma v i a gem sem
vento. Vocês, os brasilei-
ros e a maioria da gente
desta America, fazem ge-
ralmente uma idéa erra-
da do nosso clima iá da
Syria, exagerando-lhe o
rigor invernal, o frio e a humidade. O ou-
lomno, em toda a vasta região do Monte

. Sagrado, é geralmente de uma belleza e
amenidade que difficilmente se encontram
noutras paragens.

Talvez por isso, porque naquelle dia fa-
zia um tempo enlevadamente luminoso e
sereno, aquelles excursionistas, na maioria
vindos de longas terras, estavam todos no

v iombadilho cheio de sol. h o que mais me
chamou a attenção logo de inicio, num gru-
po de moças que resplandecia de graça e
jovialidade, foi uma dellas, dezoito annos
no máximo, de um moreno delicado, cujos
olhos eram negros e singularmente medita-
livos.

Não sabia quem era. Mas, as pancadas
do meu coração se tornaram cada vez
mais rápidas e mais fortes. E, de repente,
invadiu-me uma espécie de inveja, de ciu-
me mesmo daquellas pessoas que recebiam
a graça do seu riso e a doçura da sua
fala. » .

Era brasileira, informou-me o creado, a

rWéMumfio, apenas/.
mttÊ mas que fio!a ecomo m

"W T ja^g7-:l^^/ 1 *
m/ éf^BÊt^í^S^mW^^ Wmm^u ^^~jttr~m^ 

^m+ Jl BB^V JBM» uuwm*

lerra. Mas falava o francez tão correcta-
mente que vivia naquella viagem assedia-
da continuamente por uma dezena de io-
vens europeus, todos concorrentes mais no-
vos e mais brilhantes do que eu.

Uma hora depois, acabado o almoço, su-
biram todos para o convez. Só eu me con-
servei ali, porque ella ainda estava para-
da, a tagarellar não sei o que com uma
senhora que eu não sabia quem era. De-
pois, levantou-se e no momento em que se
dispunha a acompanhar os outros, percebi
que o garçon abaixára-se para apanhar
um lenço que cahira por descuido do col-
Io daquella dama. E ia entregal-o quando
eu, detendo-o discretamente e pegando no
pequeno lenço, falei, em francez :

— Dou-lhe quanto quizer por este lenço...
Não entregue por favor...

O garçon olhou com espanto, como se
estivesse diante de um louco. A moça, que
linha ouvido a minha proposta, voltára-se
igualmente impressionada, e reconhecendo
o seu lenço, reiirou-o das mãos do rapaz.

Passaram-se quatro annos. Durante esse
tempo, eu e toda minha família havíamos
mudado para o Brasil. Aqui, teneionava-
mos ganhar bastante dinheiro, o que Jez
com que escolhêssemos a cidade de São
Paulo para começar a nova vida.

Áquella historia do lenço tornara-se para
mim uma coisa insignificante. Entrara mes-
no para o rol das coisas de que me nao

lembrava mais. E, na re-
a lidade, durante todo o
período que lhe suece-
deu, eu não pensava nâo
só naquella b r a s ileira
como em nenhuma outra
mulher. Estava preoceu-
pado em defender, isto é,
qanhar a vida...

No dia 5 de Julho de
1924, atravessava eu uma
rua do centro de S. Pau-
Io, a caminho de casa.
As outras ruas da Capi-
tal pareciam relahvamen-
ie calmas, quando subi-
lamente, ouvi o estrale-
jar das metralhadoras. E
balas que começavam a
assobiar ao meu lado. E
gente que corria para to-
dos os cantos.

As portas fecharam-se
num relampa g o , como
que por encanto. O tran-
sito interrompera-se com-
pletam ente. E não se
viam bondes nem auto-
moveis.

Eu não sabia que par-
tido tomar. Estava per-
plexo. Procurei a b r í go

cosendo-me ao portão de uma casa, para
onde se dirigia um vulto frágil de mulher
que buscava certamente 6 mesmo refugio
para salvar-se.

Não procurei e talvez nem pudessenem pudesse en-
carai-a." Estava silencioso, encolhendo-me
como podia aquelle portão, cuio arco nos
servia, a mim e áquella mulher, como um
ponto de salvação.

Passaram-se dez minutos e as metralha-
doras deixaram de fazer fogo. Eu não sa-
bia e ninguém me podia dizer exatamente
quem dirigia os ataques e qual o obiectivo
da revolta. O que estava fora de duvida
era que havia começado uma revolução,
uma grande revolução !

De repente, sem que eu esperasse, ouvi
que me diziam :

-Perdão, cavalheiro. Ando numa duvida
desde o momento que cheguei, neste lu-
gar... Não foi o senhor que, ha quatro an-
nos mais ou menos, quiz comprar um len-
cinho num vapor que se dirigia para a ca-
pitai da Syria ?

X a_fe___ttJÍ_*



-.¦': ...

Eu estava, no momenlo, lap
afastado de mim e do assum-
pto ao qual a moça se referia
que, quando percebi do que se
Iralava, tive um s o b r e â alfo
como se a fusjlana houvesse
recomeçado. Fiquei mudo, sem
rnovimenlo. Reconheci nella a
brasileirmha do vapor, que via-
iara de )ava a BeVròuih sem-
pre assediada por uquelles mo-
ços europeus, c o n c u rrentes
mais ricos e mais brilhantes
que eu.
¦ m. ' ' *Como poude adivinhar ?...
Que memória a mui !... balbu-
ciei.

Ande... Não lemos tempo a
perder... Depois conversaremos.
Venha commiyo ali, naquella
rua, onde moro. Talvez que o
senhor more longe, num dos
arrabaldes onde se eslá Ira-
vando o combate... Venha com-
migo...

Era verdade: nós tínhamos
um grande negocio no centro,
rtlas a residência ficava longe,
muito longe dali. De forma que
só uma coisa eu podia fazer:
acompanhal-a sem discutir, com
o maior prazer...

D K U M W O I> O C L A R O

e definido a sciencia f*lla, po\> é um distineto medico, o dr. Florduardo
Borges Sampaio numf sobejamente conhecido e acatado nas rodas «cientificas
do Rio de Janeiro, quem «ssim se expressa:

Aue.M.. ser n «GALBNOGAL» um dos mais enérgicos depurativos que tenho emprega-
do em affeccô-M >yph.litir; s ih.i $> e< lh*n«o sempre « ptimos resultados, eiétn da minha
expectativa, pela rajVidei d« -¦-., ff. ,tn »

Rio de Janeiro.
Dr. Florduardo Borges Sampaio

(Firma reconhecida.)
Vê se, portanto que a ma\$ $ guro e garaotido meio, de debellar rápida e radicalmente a

syphihs e suas pavorosas C• n>. queneias. é cem o uso do soberano depurador e tônico do

^ngue «GALENOGAL» do no.. vH medico ioglez e eminente especialista em áyphilib dr.
Fredirico VV. Romam .

Nunca f.lha o grande depuratívo; Deveis usal-o.

Meu amigo: Estava èáçriptò que a capi-
tal de São Paulo havia de ser theatro de
uma luta cruenta, no dia 5 de julho. l:sfa-
va escripto gue, nesse dia, eu tornaria a
encontrar aquella que Deus, na sua infinita
sabedoria, fizera a mlerpreie de uma sce-
na que me magoara profundamente, um dia,
num vapor, para iu'a entregar depois lal
como uma promessa que a Divina Providen-
cia houvera feito...

Meu amigo: f;stava escnpfo que ella ha-
via de ser minha mulher...

F. BUNAZAR
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Sedativo ReguladorBeiraõ
t-.-Wi-
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O primeiro Inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dysmenorrhóa. Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
e jnMammações do Utero.
Não confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.

t Registado np OíDíriamtmo NK.de Saúde Publica.
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nome de «Mestre Álvaro ou Alves»
dado a montanha que se eleva per-
to da cidade da Serra, tem susci-

lado fortes polemicas sem que tenham che-
qado a resultados sahsfactorios.

Desde tempos remotos, serve a dita mon-
tanha, de ponto de referencia para os na-
veganies que buscam o porto de Vicfona,
e devido a sua cor branca, vista do mar,
era conhecida por «Mestre Alvo», devendo
ser este o seu verdadeiro nome.

A
lista.

S minas de ouro do Casfello, foram
descobertas em 1705, por Pedro
Bueno Cacunda, bandeirante pau-

¦; '' :it.''-1

Edifício da Pre~
feitura de Manhu-
mirim —Minas.
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Festas NO CLUB VICTORIA
-**.-¦

Joanninas

S. JOÃO NO SAL-
DANHA

Constituiu um verdadeiro successo a noi-
te de 24 do corrente no C. R. Saldanha
da Gama, na qual foram realizados os fes-
lejos commemorotivos á tradicional data
de S. )oão. Grande numero de associados
trajados á caracter dava graça e belleza
áquella noite que foi um verdadeiro marco
de Iriumpho conquistado pela Direciona do
elegante Club. Era alegre
o ambiente. Todos dan-
savam lã em b a i xo ao
som da «Brasihan jazz.»
Emquanto isso, mais ade-
ante uma fogueira ardia
destruindo meia dúzia de
dormentes, mas dando
claridade e calor áquel-
les que a rodeavam, ser-
vindo para elevar ao ceu,
como signal de agrade-
cimento a S. )oão peta
bella noite que nos pro-
porcionou, sem chuva e
sem frio, fogos de arti-
ficios e bombas de sau-
daçâo.

E na hora da quadri-
lha. Que coisa louca...
Aquelles iecas com as
suas piadas engraçadas
ouvindo a marcação em
francez... Os dansarmos
eram jecas mas eram in-
struidos... sabiam fran-
cez«

E na hora do samba
brasileiro dansavam er-
rado porque... eram je-
cas... Mas S. João é bon-
doso e desculpou tudo.
Elle gostou da brincadei-
ra, como toda a gente

A festa ioannina do Vicloria, foi anima-
dissima. **1 > >

Muita gente. Muita graça. Muita alegria.
Eoi um successo. ¦*'*'•'.
Ella reuniu nos seus elegantes s a l õ es,

graciosamente adornados, quasi toda a elile
capichaba. Gente que sabe se divertir com
animação.

A quadrilha dançada devia ter provocado
lagrimas a muita gente, saudosa do pas-
sado. "" ,1.

O salão, foi transformado em vtlla serta-
neia pelo applaudido artista Mendez.

As dansas se prolongaram pela madru-
gada a dentro. *>« '!

As roceiras e os matutos não deram folga
ó orchestra do Tiburcio.

O Griió, o Cardoso, o casal Mendez, o
Odilon Luna e outros provocaram boas gar-
galhadas. E as lindas sertanejas, no encan-
to rústico das suas vestes, transformaram
o salão do Victoria em um verdadeiro pa-
raizo.

No domingo a Direciona oífereceu uma
festei á pelizada. Outro successo.

A quadrilha dos pequenos roceiros foi a
nota alegre do dia. Bem dançada. A me-
ninada de hoje dá quináos nos marmanios.

Vida Capichaba publicará alguns aspe-
ctos das festas joanninas, em seu próximo
numero.

Cuciano
Fulgore
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Folgamos em registrar em nossas colum-
nas a brilhante victoria lograda pelo vale
italiano cujo nome encima estas linhas, no
concurso instituído pela «Stanze dei Libro»
de Poma, para a confecção de uma poe-
sia que exhaltasse a Itália actual.

Luciano Eulgore.o ven-
cedor desse b r i I hante
concurso é sobrinho do
abastado commerciante
Francisco Crema, nosso
amigo e assignanle em
ftaunilha, neste Estado.

Opportunamente trans-
creveremos e s se bello
poema para gáudio dos
amantes da boa poesia,
principalmente dos filhos
da terra de Dannunzio
aqui domiciliados.

Vida Capichaba felici-
ta o glorioso poeta, bem
como ao sr. Francisco
Crema.
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A mal* oommoda
por não oarocor
do mlmtura com

outro» typoa.

A do maior
força

3 MARCAS NACIONAES
que superam em qualidade e rendimento qualquer marca estrangeira

gostou, -¦'A v-
-¦f .. ¦
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Façam seus pedidos aos depomüarlom em VICTORIA

MOINHO FLUMINENSE S. A.
Rua l.° de Marco, 50 - Caixa Postal 3774 - lelepli. 455 - End. Teles. BOIHHOFLUH
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Sr. Tra ja no Lino
Gonçalves, pheo.
em Guarapary.
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RONCHITE A5THMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA »

O legitimo traz um japonez

EXDAM SEMPRE ESTA MARCA S2

fl' venda em iodas as Pharirtacias e Drogarias do Brasil

¦ •-. .-¦!• • I
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AS FERIOAS. ESPINHAS. MANCHAS. ECZEMAS,
tlLCERAS, RHE0MÍT1.10, SGROPHULAS, DARTHRÜS.
emüni qualquer moieslia de origem sypiiiliiica?

Desapparecem com o uso do
GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UE

ELIXIR DE NOGUEIRA
ds phann. chiro. JQlO DA SILVA SILVB1BA

55 AMOS DE VERDADEIROS PRODÍGIOS!
Milhares de attestados não ao no nosso

paiz como no extrangeirol
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Teus

Mario Sadi
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Ainda não pu d e es-
quecer-me da influencia
de teus olhos vivos, bri-
lhanfes, cheios de luz, de
magnetismo e de qual-
quer cousa de abysmo.
l:u os lenho pholo-gra-
vado na pelli c u I o dos
meus e assim os vejo
quando quero e, varias
vezes, mesmo sem que-
rer, em momentos de des-
prendimento. Vendo -os
nessa suave recordação
não sinto, c verd ade,
aquella pjropria mfluen-
cia misteriosa que dos
mesmos emana quando
ponho meus olhos sobre
elles, esses feus olhos in-
confundiveis.

Olhos simetncarne n 1 e
abertos em relação ao
todo do rosto não se
apresentam pequenos
como os olhos dos es-
pertos nem tão po u c o
grandes como dos apa-
1 e r m a d o s. Esses teus
olhos são exigentemente
bonitos pela fôrma, pela
côr, pelo brilho e espe-
cialmenle pela variada
posição em que tomam
o seu movimento das de-
licadas pai p ê b r u s tão
bem ornadas pelo abat-
jour dos cilios.

A/ues, verdes, casla-
nhos, prelos... não, £ps
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no remédio auxilia a curà\! p
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Comprai, pois, os seus remédios
cm uma casa de Confiança.
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Drogaria POPULAR
RUA DO COMERCIO N° 2'/f.

.% 4-
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0 maior varejo de drogas
da Capital,

pelos mais reduzidos preços 1

m::

teus olhos não teem uma
só cor; tem de todas es-
sas um pouco, mais de
uma, menos de outra, nu-
ma combinação especia-
hssima de verificável dis-
tincçáo. Tem a azul, cer-
tamente, pela suavidade
que provoca; tem a ver-
de, pelo mundo de espe-
rança que offerece; tem
a castanha, que bem in-
te r p r c t a duvida para
quem os vê, e tem a pre-
ta, que diz de qualquer
cousa de abysmo nelles
existente. Essa especia-
hssima combinação em
forma de circo, receben-
do constantemente pe-
quenos íluxos e refluxos,
banhada de mu 11 a luz,
envolvida por um ceu de
leite— faz de teus olhos,
algumas vezes movimen-
lados, outras vezes para-
dos e outras agit a d o s,
um mundo de sucessi-
vas sensações.

Nelles veio o nada e
o todo; a luz e a escu-
ridão; a salva ção e a
perdição; a creação e a
destruição; o sim e o não;
com todas as suas mo-
dalidades de manifesta-
ção como na parcella,
na sombra, no apertei-
çoamento, na conserva-
ção e na duvida que são,
respectivamente, a me-
dia entre o nada e o to-
do, entre a luz e a escu-
ridão, enlre a salvação e
a perdição, entre acrea-
ção e a destruição e, fi-
ruilrnente, entre as suavi-
dades do sim e as aspe-
resas do não.

... e quando ao meu
lado ainda tu te encon-
Irares, arregala bem es-
leus olhos para que eu
possa, em espirito pene-
trar nelles... e, tal vez,
perder-me por não po-
der decifral-os...
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FRIO?
^

Visite as CASA

SOFRE-O QUEM QUER.
Lance também o leitor o seu protesto !
Reaja contra o frio que o molesta !

onde encontraráS PERNAMBUCANAS
o maiorüsortimento para esta estaçáo, pelo menor preço da praça.

Modernissimas Flanelias, Kascliás, Diap-setim, Casemiras e demais necessidades á indumentária do inverno
Assombrosa rebaixa em todos os preços !

Padrões deslumbrantes l — Cores inalteráveis ! — Preço fixo !

Em Victoria: Av. Capichaba, 41, 43-Rosário, 2, 4, 6. Fone 156 e Villa Rubim 
j
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QUEM USA O LINIMENTO DE SLOAN
É O SEU MELHOR PROPAGANDISTA.

"O Linimento não serve só-
mente para o rheumatismo".
"Sendo empregado cm uma repartição publica,, tenho feito grande
c desinteressada propaganda do "Linimento de Sloan" entre os
meus companheiros que soffrcm de rheumatismo, cm vista dos
satisfaetorios resultados obtidos por mim c por pessoas de minha
família, sendo que, nestas, pude constatar que o Linimento não
serve somente para o rheumatismo, mas, também, para fazer sanar
a grande dôr pelo contacto de uma lagarta peliuda, conhecida pelo
nome vulgar — Sussuarana — onde o effcito do remédio foi
verdadeiramente surorchcndcruc*.

Nome c endereço j pedido.

CONTRA O RHEUMATISMO, NEVRALCIAS E DORES MUSCULARES

LINIMENTO de SLOAN

CORLUMBO FERREIRA

Àvanle cavaleiro doulras eras,
Estremo paladino da Beleza,
já galopei o corcel das quimeras;
Tendo Deus por escudo, a Fé por fortaleza*..

Bedumo faminto, triste e pobre,
Entre grilos de angustia, ais de piedade,
Parti em demanda do castelo nobre,
Onde dizem viver dona felicidade.*.

Meneslrel e espadachim medieval,
Petulanie e brejeiro Irovador,
Cantei em minha lira o modrigal
Da qraça, da beleza e do infinito Amor...

Trapista misantropo, enclausurado
No vetusto convento d'Agoma,
Vivi ouvindo, extahco, parado,
Da desgraça a hoffmamca sinfonia-.

Palhaço, fiz, em cômica nevrose,
Rirem multidões, embora-ai de mim!—
Eu tivesse, que eslranha psicose?!
A alma de Picrrot num corpo de Arlequim..

A

FOGUEIRA

NEWTON BRAGA

Fiquei em casa, este anno, na noite de San-
to Antônio, a rever meus velhos papeis. Reli, <}le
tarde, uma porção de folhas inúteis: velhos poe-
mas, cartas devolvidas, pedaços amarelladps de
jornaes antigos. Cada um delles me trazia á me-
moria a reconstiiuição de um minuto vivido, uma
emoção que passara. Eu tive, então, a impressão
de ser o ultimo romântico sobre a terra. Naquél-
le tempo, no tempo de cada papel daqueilés, eu
era um menino lyrico, que acreditava nos ami-
gos e ruis mulheres e que linha o sonho de vir
a ser um grande poeta. Palavras de amor, ex-
pressões de amizade, como passou tudo tão ra-
pidamente...

Queimei, então. Iodos os meus velhos papeis.
Fiz, a menor de iodas as fogueiras que, nessa
noite, sob o ceu do meu Brasil, se armam na nu-
nha terra.

E de tudo aquillo que me fora lao caro, les-
tou apenas um pouco de cinza, um quasi nada.

Um resto aiôà de cinza:
-—cabia todo na mão.
Mas deu, também (ai de mim!),
para encher meu coração.

Bandeirante, afoito garimpeiro,
Venci, também a fome, a urze, o graniso,
Para ter tal qual rutilo braseiro,
Os oiros e os rubis do verde paraíso...

Moie sem mais a febre ardente do desejo,
Âmago sem fél, alma pura e sã,
Feliz, eu cada vez mais perto vejo
O da paz paraíso, a do bem chanaan.

11
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cálcio e'uma das
principaes colum-
nas do organismo.
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RECALCIFICANTE

TUBERCULOSE
RACHITISMO
LYMPHATISMO
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Uma mulf)er
*

differeníe
das outras...
NELSON DE SOÜZfl CARNEIRO

(Especial da A. H.)

. y

Foi isso ha dois annos quasi...
Fazia uma noite fria, cheia de chuva.

Janeiro. A Praça Tiradenfes era como um
ermo illuminado por aquella prodigalidade
incrível de luzes. Um auto passou encheu-
do de reflexos multicores o asfalto molha-
do das ruas. Nem viv'alma se via. Dos le-
lhados das casas cabiam, como lagrimas
gotas de chuva, uma a uma ás duas, dis-
plicentemenle. Fscondi-me o mais que pude
sob o meu velho capole cinza, recordação
muito bôa do ultimo anniversario passado
em família. O bonde de André Cavalcante,
custava. Encostado a uma parede, recolhi-
do sob a marquise de uma casa commer-
ciai, remoia commigo mesmo mil e uma
blasfêmias contra o mau tempo, a demora
do vehiculo, a obrigação de estar cedo no
emprego. Todavia o que me irritava mais
naquelle momento era o silencio que vivia
em derredor de mim. Ninguém. Nem um
ruido...

Foi então que aquelle vulto, todo de pre-
to, com as vestes a pingarem água chegou
da Rua Sete. O passo apressado, os olhos
muito grandes e muito inquiridor e s , uma
pallidez de cadáver, um sorriso de quem
menoscaba da vida e de seus enganos.
Acolheu-se no mesmo abrigo que eu pre-
ferira. Olhei-a melhor. Devia ser muito po-
bre, miserável mesmo. Nos sapatos rotos
os dedos ameaçavam apparecei. As meias
grossas eram aqui e ali cosidas e recosi-
das a linha de cores varias. Sobre os ca-
bellos que lhe escorriam, em duas longas
iranças soltas, pelos hombros mal cobertos,
só um panno já remendado... Queixei-me
de tudo, em voz alta, como quem conver-
sa com um amigo. Ella me respondeu meio

M AI Z E N J\
DURYEA

A CONSERVARÁ
ROBUSTA E FELIZ

A Maizena Duryea é um
alimento puro que st extra fie
do milho, c um dos melhoras
para as crianças. Contém ele-
mentos nutritivos e fortificantes,
que darão (orça e vigor aos
bebês e tornarão ê% suas faces
rosadas e seus olhos brilhantes.

A Maizena Duryea tem um
sabor delicioso. Além de ali-
mentar o bebê, serve paro
preparar innumeros pratos deli-
ciosos, (acil e economicamente.

Gostaríamos de lhe enviar
o nosso livro de' Receitas'' Para
isto, basta devol-
vemos o coupon
abaixo.J

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postal 2972 - São Paulo

Rcmctta-rac GRÁTIS seu livro qo
505 yJ
NOME
RUA

< CIDADE

EÉTÀDO
B2LL^ÍJJ ¦lll —| TfymmmmmmfmmtM,

tímida. Parecia temer alguém. Ou era uma
criminosa ou uma meretriz. Tinha uma im-
mensa rnagua no falar. Lamentou a sua sor-
te. Verberou os homens que a buscavam,
sempre que a queriam a serviço de seus
interesses c de suas ambições mas logo a
deixavam esquecida, a proscrevia, a mal-
sinavam, quando satisfeitos e vitoriosos. A
sua vida, iã agora, era aquella. Andar fu-
gida dos graúdos, dos importantes, dos Ro-
mulos e Remos que ella alimenlou com o
seu leite e criou com a sua assistência ma-
terna). O meu bonde vinha por fim. Des-
pedimo-nos, com um «Boa noite» cordial.
Fila ia continuar o seu caminho, correndo,
como se alguém a viesse perseguir. Deli-
ve-a. Fila protestou. Deixasse-a eu, antes
que novo golpe lhe desferisse algum filho
ingrato que ali a encontrasse, mendiga de
luz para viver e de luz para espalhar.
Quiz-lhe o nome. PecusounYo. Notei que
ella me temia também. Por que ?

Insisti. Pedi. F ella m'o c o n fe s s o u,
emquanto fugiu de minhas rnàos. Repito-o
agora, baixinho, como ella me disse, lemen-
do as próprias paredes e a chuva que ca-
lua :

— «Fu sou a liberdade de imprensa.» X x:,í

¦

Communi- i
caçoes

Do sr. João Capuchinho das Neves, pre-
sidenle da Comrmssão dos Festejos em
honra ao Glorioso S.Pedro, padroeiro dos
Pescadores recebemos convite para assis-
tirmos as festus que em louvor desse pa-
droeiro fez realizar no dia 29 do corrente,
na Praia do Sua, tendo-se iniciado as no-
venas no dia 20.

O programma escolhido foi condigna-
mente executado.

— Do sr. Filogomo Pacheco, secretario
do Banco Popular dos Empregados do Com-
mercio de Victoria, recebemos convite para
assistirmos a solemmdade de installação
desse banco, que se realizou no dia 17 do
corrente, em sua sede provisória, á rua )e-
ronymo Monteiro n" 26, 1* andar.

Gratos.

Cigarros

REGES 22
Carteira 600 rs.

ACCESS0SDcASTHMA«gR0HCHiTEASTrtMATIC4GREANCaS ANÊMICAS LWPNATICAS RACHITICAS

\

SABOROSO XAROPE I0D0-PMOSPHO -CALCICO '

Francisco Giffoni 5 Cia. — Rüa V de Março, 17 - RIO DE JANEIRO
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Você
se
recor-
da?

(A ELZA)
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Graciosa menino ele-

gante e joven...
Para mim você é urna

das maravilhas da terra.
Sem você, eu me veria
roubado de umn magna
parte das alegrias feli-
zcs da vida.

Sem o seu concurso a
existência não teria o en-
cantamento que tem para
mim.

Você cmbelleza e as-
sombra, encanta c se-
duz...

Você iem nos cabellos
o ouro fulvo dos soes e
nos olhos dois fragmen-
tos de um céu de uma
larde de primavera; ha
consciência a despreoc-
cupação de uma criou-
ça que brinco com a fe-
licidade dos outros...

Você é a criança —

mulher— tudo para mim.
Quando você se op-

próxima sinto afflicção...
a magoa de r e c o r d or
nosso amor.

p,. e em c

Era noite de inverno...
A natureza lacrimejo-

va. Lá fora o frio enre-
gelava. Nós dois gyrava-
mos num salão ao som
de uma orehestro c nos-
sos corações em flnmma
brotava o nosso amor.

Você se recorda ?
Nessa noite, procurei cerrar as pálpe-

bras, mas não pude, porque a sua figuri-
nha dançava nos meus olhos, valsando ela-
ramente em minha retina.

Foi a noite em que eu mais me conside-
rei feliz, mais afortunado que em todos os
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alegria... outros momentos da minho vido.

Fro tarde de verão...
O universo s o r r io; o sol com os seus

raios de ouro abrasava a terra; só nós dois
tínhamos o frio em nossos corações.

Nosso amor pereceu...
Você se recorda ?

hoie vivo Inste, só pensando em você...
E por mais que busque apagar da mente

a lembrança da nossa ventura passageira,
mais saudade eu tenho de nosso amor que
tão depressa morreu...

flnnibal de flthayde Lima
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ACTO I

(Um salão de baile.
Centenas de pares

desusam ao compasso
doc/?a/7ès/ort,num rylhmo

tão monótono que dá a
impressão de uma companhia

de guerra em exercícios. Umas
creaturinhas muiIo magras do-

bram-se, gelalinosamenle, divididas
em duas pelos braços sem çerimo-

niosos de cavalheiros esportivos, que usam
calças largas e tem cérebros estreitos. Ha
um cheiro vago de suor e perfumes bara-
tos. A um canto do salão conversam duas
matronas, pesadas como tanks e gordas
como o gazomelro de S. Christovam. Fazem
commenlarios acerca dos pares que passam
e registram os fliris que vão descobrindo.)

—Está vendo, d. Lolola, como a Marga-
ridinha Coimbra eslá apaixonada pelo Ma-
nuel Antunes, aquelle advogado paulista ?

—E' verdade, d. Manquinhas, ha tempos
que os observo I Dansam muito agarrados
e uma pessoa maldosa até poderia pensar
que elle já beijou a moça... Também, dan-
sam cabeça com cabeça...

—E' para as ideas se approximarem mais,
disse d. Mariquinhas, com perversa ironia.
No meu tempo os namorados não viviam
tão juntos e se entendiam melhor...

—Essas moças de hoje...
—... não sei aonde vão parar. Conhecem

um rapaz no começo da festa, e. no fim...
é como se já estivessem casados. Uma pou-
ca vergonha! Se o rapaz não casa, então
é que são ellas...

—Ora, os rapazes! Cites lambem não têm
juízo. Só querem saber das moças folga-
zonas, que dansem bem e saibam dizer
versos retorcendo muito os braços e pon-
do os olhos em alvo como se estivessem
com pontada... Parecem umas estupora-
das, credo!...

—Emfim, sua alma sua palma!...
E levantaram-se para ir tomar chá com

sandwichs.
ACTO II

(Sala de visitas da casa da Margaridinha
Coimbra. Os pais estão para o inte-

rior da casa e deixaram, tomando
conta dos noivos, o Lili, que tem

cinco annos, e a Lady uma
cadellinha que lem seis meses.

A Lili brinca com a Lady,
emquanto o advogado

brinca com a Marga-
ridinha).

—Sabes, minha fi-
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lha, resolvi marcar o nosso casa-
mento para 25 de Dezembro. E' uma
bella data, não achas ?

Linda, muito linda, mesmo I A
nossa felicidade vae nascer no mes-
mo dia em que Nosso Senhor nasceu.
Como vamos ser felizes, meu amor!

(Os noivos aproveitam um mo-
mento em que a Lili dá biscoulos á
Lady para se abraçarem frenética-
mente. As molas do divam em que
ambos estão sentados rangem, num
protesto metálico. Ha um chuchur-
reado semelhante ao que fazem os
velhos quando tomam café).

)uras-me que me lias de amar
muito ?

—Muito e muito, Manoelzinho L.
—Para Ioda a vida. Não sentes a

eternidade de meu amor ?
(O advogado talvez não o sinta

mas sente, sem nenhuma duvida, as
costellas de sua noiva que, por si-
gnal, são algo salientes. A paixão
iem-n'a emagrecido um tanto. Para
afinar uma creatura nada como o
amor e a fome. Lady começa a ros-
nar e Lili põe-se, de súbito, em la-
grimas. Margaridinha acode-lhe, ca-
rinhosa.)

-Que é, minha filha ? E- a Lady?
Sáe dahi, Lady, anda depressa I

(Espanca a cadelinha, que sae, ga-
nindo, e fazendo tristes reflexões so-
bre a justiça humana.)

ACTO 111
(Um anno depois. Ha um baile no

mesmo salão em que começou esta
comedia. As senhoras gordas, talvez
um pouco mais gordas do que o anno
passado, cornmentam a fesla e os bo-
necos de engonço que se desarticu-
Iam ao som da jazz epiléptica.)

)á v i u, d. Mariquinhas, como a
Margaridinha Antunes esta linda?
Melhorou muito com o casamento !
Ficou outra; mais forte, mais cheia
de rosto, mais graciosa. Quem diria
que aquella magricela havia de se
dar tão bem com o casamento I Em-
fim, umas emmagrecem, outras en-
gordam. Mas o Antunes é que está
magro e pallido. E tão carrancudo...
Ainda não dansou com a mulher nem
uma vez I Se não fosse aquelle ra-
paz de pince-nez que parece ser
primo delia, a pobrezinha ainda estava
por ahi encostada...

—Fale baixo, d. Lolota, elle ahi vem
no nosso rumo...

(Com effeifo, o advogado dirige-se
para o grupo das senhoras enxun-
diosas. Cumprimenta-as com um sor-
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riso descora-
do e indaga da
saúde das filhas.)
As meninas vão bem,
diz d. Lolotaepor signal
que estão perdidas no
meio dessa gente toda. Dis-
seram-me que iam ao buffet
e ainda nao voltaram. E o
sr., doutor Antunes, como vae ?
—Bem.d. Lolola mais ou menos bem.

-Parece triste, está doente?
—Talvez, talvez... A gente nunca está de

lodo bem, não é verdade ?
E' verdade, doutor, mas quando se lem

uma linda mulher como o sr. E' uma gra-
cinha a sua Margarida. Cada vez mais bo-
nila ! E que modos sensatos que ella tem!
E' raro, muito raro, nos nossos dias, uma
moça ajuizada e bonita como sua mulher,
Deve benzer-se com as duas mãos, doutor!

(O advogado parece insensível aos elo-
gíos á esposa. Espraia os olhos pelo salão*
com uma displicência atlerradora.)

—Sim, e... a Margaridinha é boa mulher,
mas...

-Mas, o que, doutor? d. Lolota, farejan-
do uma infelicidade conjugai.

-E* muito ciumenta, não me deixa res-
pirar. E' um inferno, não imagina !

-Mas isso é natural, doutor! Quem
ama tern ciúmes . ..

-Qual ! E puro egoismo. E depois, é
muito nervosa, chora por qualquer dá cá
aquella palha. Sabe de uma cousa, d. Lo-
lota, minha mulher tem um defeito horrível,
medonho, incurável I

?
—... um defeito que só a morte pode aca-
bar, o maior dos defeitos, o defeito que
eu, como marido, nunca lhe poderei per-
doar!

Que é, doutor ? indagaram as duas
damas alarmadas.

—Garantem que não dizem nada a nin-
guem ?

Da minha parte pode ficar tranquillo,
disse, logo, d. Lolota.

E da minha, lambem — confirmou d.
Mariquinhas.

—Pois o maior defeito da Mar-
garidinha, o horrível defeito

?!...
—E* ser minha mulher.
—E sahiu, carrancudo,

para dansar com
uma moça feia cuja
dentadura era saliente
como o telhado de
uma casa velha...
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Oliveira Vianna—EVOLUÇÃO DO POVO
BRASILEIRO -Cia. Editora Nacional - São
Paulo.

Creando a ulilissima Bibliothcea Pedago-
gica «Brasiliana», vem de nos offerecer a
Cia. Editora Nacional o laureado livro de
Oliveira Vianna—«Evolução do Povo Bra-
sileiro.»

Escriplor de larga projecção nos meios
intellectuaes do pai/, é portador de respei-
tavel bagagem literária que bem traduz o
seu valor.

«Evolução do Povo brasileiro» é um es-
tudo profundo de anlhropogeographia eco-
nomica e politica e das causas econorni-
cas, sociaes e ethnographicas do bandei-
rismo. Com clareza e lógica nos demons-
ira como as particularidades do nosso re-
levo geographico, de nossa estructura geo~
lógica e das nossas condições phytogra-
pbicas determinaram aquelle extraordinário
movimento. Com segurança aborda o pro-
blema ethnico brasileiro e, em traços ge-
raes, os aspectos antropológicos da nossa
formação racial.

Esse valioso livro que em 2a. edição nos
«ntrega a Editora Nacional, vem de alcan-

çar o mesmo ruidoso successo de ha dez
annos passados, quando veio á luz da pu-
blicidade.

O sr. E. ). Oliveira Vianna, p r o m e lie
para breve mais um livro—«O Occaso do
Império», que esperamos, seja urna obra do
quilate das precedentes.

j. I enimore Cooper-O CORSÁRIO VER-
MELI IO—Cia. Editora Nacional— 5. Paulo.

Falando em Eenimore Cooper logo nos
vem á mente «0 Último dos Mohicanos»,
que se não é a sua obra prima, é sem du-
vida a mais conhecida.

«O Corsário Vermelho» que Paul de Po-
lillo optimamenle traduziu para o porfuguez,
novamente nos põe em contado com o ve-
lho e apreciado autor.

Livro de aventuras, «O Corsário Verme-
lho» se recommenda aos apreciadores do
gênero.

R. L. Stevenson- UMA DO THESOURO
Cia. Editora Nacional —S. Paulo.

E' a historia de um antigo thesouro es-
condido por piratas em uma ilha perdida
no meio do oceano.

Na ilha deserta, desenrolam-se scenas
violentas e terriveis que aterram a imagi-
nação do leitor. Não podemos ficar insen-
siveis ante a figura forva de Silver, o per-
neta, nem ante a bravura do pequeno )im.
Sem favor, é um dos melhores romances
da Collecção Terramarear.
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Alda Pereira da Fonseca —Ler e Apren-
der—). R. de Oliveira & C — Rio.

Ha muito se fazia sentir um li-
vro do gênero desse que a professo-
ra Alda Pereira da Eonseca acaba
de publicar.

Ensinar recreando o espirito, deve
ser o escopo da moderna educação
primaria, para que as mentes infan-
tis possam assimilar com menor es-
forço e maior proveito, os ensina-
mentos que lhes são ministrados. O
livro de qye ora nos occupamos, vem
prehencher a lacuna e tornar uma
realidade o que apenas almejávamos.

Por meio de um dialogo assaz in-
teressante e bem urdido, entre um
pae previdente e um filhinho que de-
seja aprender, vae o livro se desdo-
brando em capitulos que são outras
tantas lições proveitosas.

Encontramos nelle conselhos úteis
e as mais variadas noções dos pro-
cessos modernos da agricultura ao
par da mechanica. O alumno apren-
defá a conhecer os vegetaes, o so-
lo, os animaes e tudo que se rela-
cionar com a vida dos campos.

Ler e Aprender é um livro natu-
ralmente indicado ás escolas prima-
rias do interior, mormente ás das
zonas ruraes.

Newton Braga, nosso brilhante col-
laborador, visto pelo lápis de Men-
de/.

fldelpho Monjardim
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O casal Mendez lendo a
Vida Capichaba.
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Na Central Brasileira
Entrega de diplomas âs altininas
do Curso de Cosinha

y//.. ,/'""/.//'//¦

Realizou-se ante-hontem ás 16 horas, a
cerimonia da entrega de diplomas ás alum-
nas do Curso de cosinha mantido pela C.
C. B. F, E.

Presente grande numero de pessoas gra-
das e representantes da imprensa teve ini-
cio a solemnidade, procedendo-se, a se-
guir, á entrega dos diplomas ás seguintes
alumnas:

Diplomadas : Mme. Laura Machado, Mme.
Risoleta S. Braga, Mme. Iracema B. de Oli-
veira, Mme. Braziliense Malinardi.

Senhoritas: Estefania Faria, Dinorá Mo-
raes, Amélia Loureiro, Áurea Motta, Odys-
séa Nascimento, Angelina Bastasini, Zuly
Semprine e Esther Chagas.

Falaram pela turma Mme. Risoleta S.
Braga e sta. Zuly Semprine, offertando uma
lembrança.

Essa solemnidade, que foi presidida por
Mr. W. F. Preston, director geral daquelle
importante estabelecimento, Teve um cunho
essencialmente intimo.

Pelas diplomadas foi servido aos presen-
tes farta mesa de finíssimos doces e excel-
lente chá.

A instructora Mme. Amélia Gabeira Han-
cock, cumulou a todos os presentes de gen-
tilezas, revelando-se de uma tidalguia sem
par, atravez o seu traio encantador.

Foi uma festa que deixou em todos os
corações a mais grata impressão e daqui
enviamos as nossas felicitações aos seus
organizadores.
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No Theatro Gloria, realizou-se a 23 des-
te, ás 21 horas, o recital de canto da se-
nhorinha Luiza Lacerda, nome conhecido
mos meios artísticos da Capital Federal.

Dotada de uma voz educada—a senhori-
nha Luiza Lacerda cantou todos os nume-
ros do seu magnífico programma, arran-
cando vibrantes applausos da numerosa as-
sistencia que tteve o prazer de ouvil-a.

Vicloria guardará uma grala recordação
da excellente hora artística que a senhori-
nha Luiza Lacerda lhe proporcionou.

O festival foi patrocinado por uma com-
missão composta dos srs. Pietrangelo De
ftiase, Carlos Lindemberg, Asdrubal Soares.
Henrique Cerqueira.lima, Affonso Schwab
e Nelson Mon-kftro.
£ Gratos pelcTcorTvííe que nos foi enviado.

Convite

j. De s. exa. re v m a. d. Benediclo Paulo
Alves de Souza, recebemos convite parasustentarmos uma vara do Paflio, sob o
qual foi por elle levado o Santíssimo Sa-
cramento, na solemne procissão de Cor-
pus Christi, que sahiu da Igreja Ide São
Gonçalo, Calhedral Provisória, na quinta-
feira 15 do corrente.
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Embarque do dr. Asdrubal
Soares e Tte. Wolmar Car-
neiro da Cunha.
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Que vontade que eu sinto de morrer 1 Como
seria bom se eu morresse hoie... O luar mais pa-
lido que do costume iluminaria os campos. As
estrelas mais trêmulas que nunca brilhariam no
céu. Como seria placidamente bela a noite anun-
ciadora da minha morte! Nem um só vagalume
haveria de dar o seu lume colorido á terra, e se-

tQue vontade que eu sinto de mor-
rert Como seria bom se eu morresse
hoje... Chorariam de dôr as árvores
e os pássaros. Que canto suave, e bom
o dos passarinhos ctiorando a minha
morte, que dolorida agonia pelas fo-
lha! dás árvores carpindo o meu des-
tino-i Lento desabalar de folhas ama-
relas pelo chão, pipilos angustiados,
aflitivos, dos pássaros nos ramos, ti i-
nando, o peito dolorido, as asas tns-
temente recolhidas, numa postura de-
soladoramente comovida. A angústia
da^íárvores e a dos pássaros, única
angustia verdadeira e sincera como
a do poeta. Sabem tão bem amar-se
os pássaros... sabem querer-se com
tamanha afeição as árvores! Quando
as árvores se abraçam ha um mur-
múriode gozo na floresta, quando os
pássaros se beijam ha um frêmito de
amor e de volúpia pelos ninhos...

Como seria bom se eu morresse
hoje... Chorariam as flores e as cri-
ancas. Que brando desagregar de pé-
ialas, que suave efluvio de lágrimas!
Rosas rubras desfolhadas de saúda-
de e dolorosamente debruçadas sô-
bre o meu peito, as minhas mãos, a
minha fronte fria. Lágrimas boas de
criança, como pérolas muito límpidas,
iranquilas, pousadas ingênuas e pu-
ras em meus cabelos, em minhas pai-
pebras cerradas. Não ha pureza igual
á pureza das flores, não ha ternura
maíòr que a de uma lágrima de cri-
anca. Simplicidade, blandicia, afago,
aroma»
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liam lanlas e tantas as estrelas er-
ranles a riscar a abóbdda celeste^
cue 5e suporia, da terra, os pírilam-
pos bailando no infinito!

Como seiin bom se eu morresse
hoje... Gemeria o mar, soluçariam os
rochedos. Esse rnar, que vejo da ia-
nela do meu quarto, verde, muito ver-
de, infinitamente verde e mentiroso
como a esperança, f: esses rochedos
negros, duros penhascos que se nâo
cansam de sofrer as injúrias terríveis
do oceano, nos açoites tremendos de
suas vagas. Rochedos humijdes, que
soluçai iam pela minha morte, orgu-
lííosò oceano que gemeria de rnágua
é de quebranto peia minha ausência.
Na alma do poeta ha o orgulho do
oceano, mas em seu coração a man-
siefude do rochedo.

Como seria bom se eu morresse
.oie... E estas palavras que escrevo

fossem a ultima lembrança minha*
sobre a terra, palavras escritas entre-
a duvida do céu e a certeza do tn-
ferno. A dúvida do céu azul e manso-
como a felicidade que eu quisera, a»
ceifeza do inferno rubro e ardente
corno a alvorada do meu desespero-
e da minha predestinação.
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ffi i O general WatíorrJro l i ne, fneTver.tór ce Sâa t
Paulo, visto peto lápis de fiomerx

Dos srs.tnienrtques & Quintas re-
ccbemos 12 garrafas de 1(2 litro de
arua mineral «Pederal», da qual são
destnbuídcres neste Estado.

Tratando-se de um artigo efhcaz
dado o seu valor therapeufico, para
os nus, fígados e estômago, aconse-
ilianifisrao nosso amável publico o
uso da afamada água mineral «Lede—
iah da fonte de S.xSebastião.
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Dr. Nelson Monteiro, con~
ceiluado advogado em
Manhuassú e
exma. família.
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Grtipo /e/7o á por/a do 5erv/'ço de Hygiene e Assistência
Infantil, do Centro de Saúde de Cachoeiro de Itapemirim,

por occasiào da visita do exmo. sr. Interventor Federal.

?¦».¦'.¦¦'¦

Grupo de creanças do Serviço de Hygiene e Assistência
Infantil do Centro de Saúde Cachoeiro de Itapemirim
vendo-se ao lado o dr. Pu bem Mesquita, encarregado do

serviço e auxiliares.

¦ ¦¦ ¦ y ¦



A critica brasileira em
torno de três livros
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José Américo de Almeida escreveu um
livro que vale pela bagagem literária de
muiios escnptores consagrados no brasil.

Seu romance, rendado com phrases in-
tencionaes, revela, no seu estylo colonsta,
um emocionado que sente a vida afravez
da belleza.

Não é um escriptor acadêmico. Nâo sa-
crifica a idéa. Abandona a imposição da
forma, com arte, com subtileza, singular-
mente, para narrar, para romancear com
exponíaneidade, deixando viva, palpitando
nas paginas do seu livro, sua alma emo-
tiva, irizada, vibrante...

4 Bagaceira é um livro nacional. Na sua
belleza surprehendente, acomp anha Os
Sertões, de Euclydes; na sua emotividade
vae ão lado de Innocencia, de Taunay...

é um livío definitivo l

Carlos Madeira
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«Não é nenhum exagero dizer-se que
«Menino de Engenho» é um livro tão bom,
sob o aspecto artístico e social, quanto
«Judeus sem dinheiro» de Michael G o 1 d.
Menos inlenso, menos dramático, talvez.
Mais profundo, decerto.

Leão Padilha

uieito inlelligente, sensivel, como pou-
cos, cansado de fazer sonetos perfeitos,,
um velho dia abriu os olhos para a reali-
dade de fora e de dentro. Então ficou bom.
Ficou optimo até. «Essa negra Fulô» é poe-
sia que dá gosto. Porque é tão nossa, tão
como a gente precisa e procura, significa,
tanta cousa que não se esquece mais.»

Alcântara Machado

I 
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«Quanto a nós, achamos que esse livro
é um dos typos de brasilidade da nossa
literatura. Nelle não ha a preoecupação de
regionalismo, é a expressão viva da Iingua-
gem do norte, alheia ao vernaculismo de
artificio da literatura corrente. E' um livro
de primeira ordem.»

João Ribeiro

«Só um verdadeiro poeta é capaz desse-
poder de abstração—de tornar a sentir as
primeiras emoções sem o desnaturamento
da intelligencia adulta, de sentil-as outra
vez no tempo e no espaço restaurados. Jor-
ge de Lima transporta-se, admiravelmente,.
a essa sensibilidade primitiva.»

José Américo de Almeida.



Um varão
como os de Plu-
tarefo

-,

Nunca fui sceptico, mas sempre fiz restricções ás vir-
tudes de alguns dos nossos pro-homens.

No Brasil, via de regra, se Improvisam personalidades
como aquellas cidades da Rússia... *

A fortuna, porem, me aproximou inesquecivelmente do
meu antigo professor e historiador—João Ribeiro.

1:, dentro em pouco, me foi dado conhecer no mestre -
que nos ensinava a fazer a philosophia do historia uma das
mais polyformicas cerebrações c,ue se àffirmavâm nos ame-
ricas.

Nâo foram poucas as vezes que eu o vi viefonado
pelos mais accendrados vultos da intellecfualidade extran-
geira.

Infelizmente o grande brasil desconhece as mais bel-
Ias facetas da sua vida.

Jornalista aefualisado, historíographo sereno e honesto,
philologo excelso, ethnographo com valiosas investigações
pessoaes, poeta de finíssimo sentimento, prosador aprimorado—João Ribeiro é ainda uma alma arlista de assignalado re-
alce. Surprehende a quem ingressa no seu amantissimo lar,
a maestria primorosa das telas por elle mesmo executadas.

Exsurge dos painéis o traço da genialidade.
E o mestre tem uma alma absolutamente sentimental
Sente a natureza.
Admira-a.
Ama-a.

Mas, dentro de toda a aureola que nimba a sua augus-
ia personalidade, dentro do renome que lhe dão as suas cin~
coenfa obras publicadas, dentro do resplendor dos seus tra-
balhos,~o mestre esplendido e simples, cullo e bondoso, é
uma das mais centraes e radiosas figuras norteadoras da
mocidade Iropical do brasil.

E* uma espécie de synihese maravilhosa da nossa in-
fellectualidade.

À iout seigneur, toul 1'honneur.
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o sr.
Paiva Ribeiro
com «a sta. Es=
meraldina Morv
íeiro Campos,
realisado em
Alegre %
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No Grupo Escolar
«Vasco Couiinf)o»

de Villa-Velõa
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Professores do Grupo
Escolar »l/asco Couti~
nho.»
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Grupo feito por occasiào de uma demonstração de eu/-
lura physica no Grupo Escolar « Vasco Coulinho «,
destacando-se o represcnlanle do sr. Interventor, os
Secretários de Estado, dr. Eernando Rabello, dr. Ma~
rio Freire, Com. Carlos Medeiros e Tte. Wolmar C.
da Cunha dentre outras pessoas de destaque na In~
strucção Publica.
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Em baixo: uma de-
monstração dos alum-
nos.
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Scismarento e triste foi olhar o mar
O mar sempre o consolou nos dias
de grande tumulto interior. E, ali, na
orchestração cadenciada das ondas
elle principiou a invocar os seus dias
felizes. Todas as outras mulheres que
elle amara anteriormente, em outras
latittudes, náo haviam deixado em
seus sentidos a mais leve recordação,

rtta ainda quem viva do passado» da
invocação de amores latentes! Tal-
vez preguiça de arrancar um numero
da folhinha. Elle era infeliz porque
vivia o momento presente. A hora
actual tinha para elle mais som, amor,
poesia e musica do que toda a pers-
pectiva infindável do passado. E, jus-
lamente, agora, sentia-se vasio. A
mulher que o havia empolgado por
sua sinceridade ás vezes prejudicial,
a mulher moderna, tão differente das
outras que pensavam por um cérebro

commum, principiava, lambem, a desilludi-lo.
Que fazer?... transigir era mergulhar novamente no

passado.

»,»

....« ... •..»»¦ .. • • • »* • • •.»
...».-.«¦. • ¦" *l * *• í * * t 9 ¦¦«

RECORDAR

O mar sempre o consolou nos dias amargos... Na popa
dum Hasinha, elle olhava dislrahidamenle o odometro. 170 mi-
lhas. Passeou pelo convez do navio, desceu ao salão, con-
versou com o piloto sobre o tempo e voltou, outra vez, á popa.
171 milhas. 11 horas da noite. Interessante—pensou — tenho
a impressão que este vapor não anda. Mas o odometro con-
hnuava marcando vertiginosamente a distancia percorrida.
Dentro em breve —elle pensou—estarei longe, muito longe da
crealura que realmente amei. Um vagalhão mais fode sacu-
diu o navio. Elle voltou, então, para a meia náo. Entrou no
camarote n* 15. Uma senhora semi-nua, sorrindo, disse-lhe.
Enganou-se, menino? Não faça. cerimonias!... Contrariado,
consultou a passagem: Camarote—19—B—A. Era ao lado.
Entrou. Eslava nervoso, febril. Mudou de roupas e deitou-se.
Antes de adormecer pensou na Santa, á sua ultima decepção
amorosa. Lembrou-se do incidente do camarote 15. Sorriu. E'
sempre agradável recordar um mancada. Sorriu outra vez.
E teria sorrido a noite inteira, se envez de uma desconhecida
elle tivesse encontrado no camarote 15 a Santa.

Elle estava outra vez sozinho... Todas as mulheres que pas-
saram por sua vida eram eguaes. Os mesmos preconceitos, as mes*
mas altitudes, timidas e indecisas. Elle estava outra vez sozinho..
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MODOS
DE
DIZER...

Mauro Braga

QUANDO 
estudava no ul-

limo ano da escola pri-
maria alguma coisa útil

para o meu exame de admissão
ao Ginásio, h num livro ado-
tado naquela época, livro esse
que eu guardo aié hoje em
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O veleiro «Irma»~~que faz o audacioso «raid» Rio de
Janeiro-Manáus—quando de passagem pelo nosso porto.

Os tripulantes do veleiro »Irma» entre autoridades e es~
porlislas, no dia de sua chegada a esta capital.

encia prahca em nosso meio. Ti* no próprio seio óa soei-
edade em que vi\e, que o homem quasi sempre se expressa
mal, motivado pelo costume....

JORÀCY 
CAMARGO, brilhante escritor tealral, na sua

recente produção «Df.US LHE PAGUE» mlerpelrada
por Procopio e seus companheiros de trabalho, leve

oportunidade de realçar a impropriedade de lermos empre-
gados constantemente pelos mendigos que nào sabem pedir

Na porta de urna Igreja, conversavam dois mendigos,
um que fazia da mendicância um comercio e oulro, necessi-
tado de verdade. O primeiro, rico, porque ha 25 anos pedia
esmolas nos logares onde se reuniam homens abastados de
dinheiro, nas missas importantes, sem ter gastos excessivos em
cinemas, teatros, roupas, sem pagar imposlo sobre a renda etc...

1: o segundo, pobre coitado, sem recursos porque
pedia esmolas em casa de família [grande mal, porque quasi
sempre são oferecidos pães em vês de dinheiro), porque
colocava no chapéu nickeis em vêz de pratas, para chamar
a atlenção dos que são atropelados...

Como é que você pede esmolas? perguntou o primeiro.
—Uma esmolinha pelo amor de Deus 1...

Qual, hoje não se usa mais esta frase... O povo já
está acostumado com isso e passa sem deixar esmolas. F.' o
mesmo que a expressão : Ora bolas... Pala em fome. A fome
é que está na moda. «favoreça a este desgraçado que tem
fome» e ficará rico em pouco tempo, porque todos terão
pena de você.

'.
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minha estante predileta, porque contem, talvez, os mais behos
excertos escritos em língua portuguesa, um trecho de Latino
Coelho sobre a PALAVRA.

«De todas as artes, a mais bela, a mais expressiva, a
mais dificil é sem duvida a arte da palavra.»

Sim, é bela porque é uma arte e eu considero belo o
sentimento artístico ; é expressiva porque é significativa, pois
sempre exprime alguma coisa ; e é a mais difícil, porque
constantemente vemos pessoas atrapalhadas, por terem se
expressado de determinada fôrma.

Não é somente o nortista que, muitas vêses, empre-
gàrido aqui e no Rio, termos usados em seu meio, deixa de
ser entendido. Também não é somente do sulista que ouvi-
mos palavras desconhecidas para nós ou termos sem efici-

DE 
facto, de todas as artes a mais difícil é a arte da
palavra. Muitos homens, em seus negócios, não são

felizes, muilos estudantes fracassam nos exames, muitos
gramáticos, em suas regras, muitos namorados não se fazem
noivos, pela impropnedade nos termos empregados e pel°
modo de dizer...
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Amor incom-
preQensivel

ALVIMAR SILVA
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Amo~a e não sei porque, pois ella è feia,
Magra, pequena, pallida, doentia...
O olhar é sem fulgor, a voz sombria,
E, do cérebro, a luz se lhe escasseia...
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Vive a existência inteira, noite e dia,
Sorrindo, idiolamente, de alma alheia,
A' insufficiencia cruel, que lhe cerceia
A piedade da humana sympalhia...

E, no entretanto, eu, como artista, feito
Para o esplendor de toda a perfeição,
Amo esse ente phantastico e imperfeito.

'

A quem dou, como louco, sem ter pejo,
Toda a caricia ideal do coraçào,
Na divina alvorada do meu beijo!...

VIDA

AUGUSTO LINS
Í
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Nesle longo sonho—que é a vida—

Sinto-me preso aos efeilos da minha mais variável emoção

Tenho assistido ao desabrochar de todos os caprichos.

Testemunhado a tortura minha e a alheia.

Tudo, sem que os sobressaltos chegassem a desvanecer

[ uma siquer

das minhas quimeras.

Vi quanto sofriam e sofrem os outros.

Como desapareceram todos os que estavam ao meu lado.

Como a própria memória silenciou sobre as suas cinzas.

Tudo sem que o infortúnio toldasse jamais a ventura ar-

\ rogante
dos meus dias.

Fui um privilegiado.

Mais eis que eslou ficando só, na multidão frenética.

Silencioso, no meio do ritmo.

A alegria fenece com o desencantamento da ilusão.

Começam a esmaecer as quimeras da mocidade.

E a saudade tolda enfim, com as suas sombras, Ioda a fui-

{ guração

da existência.

¦
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A passa-

gem do

Graf Zep

pditt por
"Victorin.
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Enviado por Àdeisen—Editores, chegou a
¦esta cidade, na quinzena passada, envolvi-
¦do na sua capa de paizagem rural brasí-
leira, de coqueiro, choupana e caiçara, ou
cerca de paus e embira.

Para Victoria, este livro deve ter um gra-
ve defeito: foi escripto pelo Carlos Madei-

tra, aquelle rapaz muito moço, que estamos
acostumados a ver na rua ou no seu es-
criptorio, de portas sempre abertas ou, am-
da, alinhando phoiographias para sahirem
bonitas as paginas da «Vida Capichaba.»

Um livro só pode ser muito bom quando
não conhecemos o autor que tem um nome
impronunciavel, de allemào para cima.

Dizem que ninguém foi propheta na sua
terra. Isto se repete até e n laíim, que é
a lingua dos cabotinismos e das batatas.

Ora, o Carlos Madeira.,.
Entretanto eu peço licença para gostar

muito deste livro bizarro, pequen.no, de
cento e tantas paginas de contos que se
lêem de uma assentada, quasi sempre na
lingua barbara da roça brasileira, que não
obriga a pensar e descobrir profundas com-
plicações psychologicas, mas que vibram
iodas da energia moça e da sublimação
da libido difusa dos 24 annos do autor.

Já vi, na Europa, como as amendoeiras
ixepontam na primavera: cobrem-se inteira-
mente de flores até os últimos ramusculos,
sem saberem porque. E' a explosão da sei-
va, aos appellos do sol. E a amendoeira
não precisa de estudos nem profunda ex-
periencia para dar as suas flores; como o
poeta, os seus versos e o Carlos Madeira
o seu livro de contos. Costumes roceiros ?
não; paisagem brasileira ? quasi nada; con-
fos psychologicos ? muito menos, O quê,
então? Apenas o livro de contos do Car-
los Madeira—amálgama bizarro em que as
situações sertanejas, perfeitamente verosi-
méis, servem apenas de moldura e ambi-
ente para a expansão symbolica da vibra-
tilidade de um temperamento, que havia de
ser poeta pelo sangue e pela edade, mes-
mo disfarçado nos pés descalços e man-

?gas de camisas dos seus 1ypos xoceiros.

« Caiçaras »

Zola disse que a obra de arte é a natu-
reza atravez de um temperamento. «Caiça-
ras» fez o contrario: mostrou um tempera-
mento, mesmo atravez da natureza ficta,
ou pantheisticamente humanizada, ardendo
ou supplicando, entre explosões de libido.

Querem ver ? Aqui estão algumas amos-
fras de paisagens e gestos :

«Deslumbrava-a o alvorecer. Vinha do
campo humido de orvalho um cheiro fresco
de estrume. Pessegueiros dobravam-se ao
peso das flores e nas laranjeiras os fructos
se offereciam facifamenle,...»

«O esplendor palpitava no céu azul cia-
ro; nas arvores vestidas de esperança; na
terra, vermelha como sangue.»

«Ella metfia os dentes na frucfa madura,
passava a lingua nos lábios vermelhos, nu-
ma tácita provocação...»

«A água que ia no balde, a um impulso
mais forte, saltou-lhe sobre os hombros, mo-
lhando-a. O vestido, pegado á pelle, deixa-

va entrever suas formas sinuosas, numa
provocação que bolta até com as estacas
da cerca.»

«Nunca ella soffreu assim... Tinha desejos
de ser ave, de cantar nas ramadas dos la-
ranjaes em flor, de ser uma arvore dentro
da matfa, de ser qualquer coúsa que náo
soffresse o incomprehendido desejo de fi-
car e de fugir, como si o amor não esti-
vesse em tudo na natureza, o amor—a for-
ça universal.»

«Punha os olhos no sol, no ceu, no chão...
Olhando os sulcos paralellos na terra fô-

fa e vermelha, calcada pelas rodas do car-
ro de boi, Chico talvez pensasse: ellas
correm iguais,, mas nunca se encontram...»

Não traça psychologias complicadas, que
não as pode conhecer experimentalmente
um autor da sua edade. Mas, ás vezes, adi-
vinha por infuições surprehendentes. Neste
sentido a heroina aristocrata, do conto
«Chico Tição- é o seu personagem melhor.
Admira que a tenha sabido traçar, abstra-
luda a seqüência do enredo, quem não
pode ler ainda a pratica das mulheres ve-
nenosas.

Em summa, «Caiçaras» é um livro agra-
davel, natural e fluente, sem complicações
de alta sciencia psychologica, que se lê
com prazer, até todo de uma vez. Si é um
livro de estréa, certamente o é das mais
auspiciosas, justificando por completo os
vaticinios de Viriafo Corrêa, que lhe faz o
prefacio. Autor que assim abre o vôo com
azas tão valentes, tem o direito de crer
em si próprio e de interrogar-se até onde
subirá, mesmo empregando a tal lingua dos
cabotinismos e das batatas: «£?uo nonas-
cendam ?»

ALMEIDA COUSIN
¦¦¦
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Luiz, filho de Joca Soares
e senhora, res idente em
Barra de ítapemirim.

DIA
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,:¦'....:

:

DE
NATAC

Hoje é dia de Natal. Paço a Papae
Noel o meu pedido : uma cigarreira,
um par de calças compridas, uma
piteira.,.

Si na verdade elle me trouxer uma
piteira, andarei ahi, pela rua, a mos-
iral-a a toda gente, e todos que olha-
rem para as minhas calças hão de
julgar que na verdade já sou homem...

È a minha cigarreira ? Antevejo
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.4rac>x /77/?a c/o sr. c/r. tdgard
0'Reilly de Souza.

com prazer indescripiivel, o olhar escandalizado
dos puritanos ao defrontar com a tampa em
esmalte, mostrando u'a mulher nua... Oh! sim, u'a
mulher voluptuosamente nua...

No próximo anno, pedirei um par de sapatos
de verniz, um smoking, uma baratinha,

Sudy Tavares, filho do senhor Ray-

mundo Tavares e senhora.

• ¦¦. ¦¦ v, ¦¦ .¦¦.'"' ¦-' ¦'"^V" "r> *y.',: ¦¦."¦'-

bonitauma namorada bonita* lao
que as flores hão de morrer de in-
veja.

L:, depois? Para o outro Natal não
férei mais nada que pedir? Sim, hei
de pedir a Papae Noel que me tra-
ga a felicidade!

Você acha que elle m'a trará ?
Mas, creio que terei de pedir algu-

ma Cousa mais : a felicidade é tão pe-
quena, meus sapatos tão grandes...

Américo Madeira
¦¦ 
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Arnaldo Mello Loureiro.
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Companhia Nacional para Favorecer a Economia

Sede social: RUA BUENOS AyRES, 37 - Esq. QUITANDA — RIO DE 3ANEIR0
-

¦(¦¦.-.¦ i

OEVEIS ADQUIRIR TÍTULOS DE CAPITALIZAÇÃO :

Hora

literária

0 rççital de Pereira

Rçis Jünior

$

r *

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE
PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE

PORQUE -

fícaes obrigados a economizar mensalmente uma pequena parcella de
vosso rendimento ;

todos os títulos concorrem mensalmente, ou sejam doze vezes por anno
a um sorteio de amortização, graças ao qual podereis receber immedia-
tamente o capital garantido ;

depois de pagos os dois primeiros annos podereis retirar adiantamentos
ou mesmo resgatar os vossos titulos pelas quantidades inscriptas nos
mesmos ;

No 15 anno participarei» do» lucre» da Sociedade;

DEPOIS DE PAGOS 15 ANNOS, PODEREIS, EM OUALQUER MOMENTO
RESGATAR OS VOSSOS TÍTULOS POR QUANTIAS SUPERIORES ÀS
IMPORTÂNCIAS CAPITALIZADAS;

no caso de desejardes, no final de 15 annos retirar somente os lucros e
continuar com os vossos titulos em vigor, não tereis de pagar mensalida-
des senão durante mais 8 annos, pois todos os titulos ficam isentos de

qualquer pagamento depois de 23 annos ;

mesmo depois de entrar no gozo da isenção de pagamentos, vossos titu-
los continuarão a participar dos sorteios que se realizam em publico, no
ultimo dia útil de cada mez ;

a SUL AMERICA CAPÍTALIZAÇÂO assume para com os portadores dos
seus titulos a obrigação de pagar o capital garantido nos mesmos se
nào forem contemplados em nenhum des 360 sorteios realizados durante
a vigência do contracto

FINALMENTE, É O MAIS PRATICO E O MAIS VANTAJOSO SYSTEMA
DE ECONOMIA AO ALCANCE DE QUALQUER PESSOA.

PROSPECTOS, INFORMAÇÕES E ACQÜISIÇlO DE TITULOS NA SEDE SOCIAL

Ru<à Buenos Ayres, 37 Esq. de Quitanda

OU COM OS IN5PECTORES E AGENTES

DOENÇAS DO CABELLO
E DO COURO CABELLUPO

SÓ * CA! VO
OUEMOUER

ipniUM^iE^n©
FORMULA E PPrrci-arÂO i^O PHC.° FRC.° GIFFCvíl
A VENDA NAS FARMÁCIAS CROGARIAS F NAS CASAS DE 1,* ORütH
FRANCISCO 31FFONI 6 CS-RUA P Dt MARÇO. 17-RIO Dí JANEIRO

Realizou-se no dia 19 do cor-
rente; no salão nobre da fisco-
Ia Normal «Pedro II» a hora de
arie de Pereira Reis Júnior em
homenagem ao exmo. sr. ca-
pilão Punaro ftley. Interventor
Federal neste Estado.

O jovem poeta baluano, au
tor de «Mana da Graça» apre-
sentado á selecta assistência
pelo nosso confrade Almeida
Cousin que com palavras en-
thusiaslicas falou da sua peruo-
nalidade, desenvolveu em se-
guida o seu annunciado pro-
gr animo que se seque :

Ia. PARTE

ÍDeclamaçèot
¦¦;¦¦¦ ' 

¦'¦:;¦. .

¦ 
¦

O Brasil...
O cvsne da casa nobre...
A cigarra que morreu eantarw

I do...
Ciranda... (motivo regional)
Velho mur...
Caipora... (motivo regional)

' V'

(Poemas)

2a. PARTE

As Rosas do Espirito e
Espirito das Rosas.

(Palestra)

3a. PARTE

(Declamaçãoj

A Rua deserta...
Sulamita...
O pião do nosso amor...
Manhã...
Tarde...
Crepúsculo...
Noite...
Mana Riia.

(Poemas)

O

y.

,e

¦
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RESIDE NA SUAVIDADE DE SUA CUTIS, QUE PODE

CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO DIARIAMENTE

« O rSEÔRÊDO DA SULTAN A»
(LoçAo antlef elle a > - Agmdavelmef

Á VENDA EM TODA A

Laboratório do SABÃO RUSSO -

V**jf,/ ÁmmW \W^* \ *f**1t^^m\ WWm VW*
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ile perfumada
PAKTB

Rio de Janeiro

Pescador

¦-,, 
¦

DOMINGOS ALBUQUERQUE

São varas de pescur-minhas canetas;

Anzóes—as minhas penas de escrever:

Eu sou um velho pescador de letras;

Só deixo a profissão quando morrer.

Meu tinteiro é a lagoa de águas pretas,
Onde encontro o meu sonho e o meu prazer;
Donde arranco as escamas imperfeitas

Que a mim mesmo ofereço para ler.

Na lagoa de tinta, lá, no fundo
A yara da poesia, neste mundo
E' a tentação mais linda e mais cruel.

í

ÁÍM 0l«,
Dr. Mascarenhas

fli «Dtiirai moitas di tom rosadas i lindas I
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua eflicacia

¦

Alfuna dlaa dapola da uao do "Vltamonar*
é sensível um acerascimo da anargia physica, da
JUVENTUOE, da PODER, qua sa náo experl-
montam antas. Esto effeito é multo caracterls-
tico, por asalm dizer, palpável e contribuo em
extremo para levantar o moral, em geral deprl-

¦ mido, doa doentes, para os quaes o remédio é
particularmente destinado.

Dapola sobrevem uma sensação de bem
•atar, da bom humor, de vigor intellectual. As
Idéas apresentam-se claras, nitidas, a concepção
maia rápida a viva, a expressão e a traducçio
das idéas mala fáceis, mais abundantes.

O augmento do appetite acompanha estes
phenomenos, a. no fim de pouco tempo, ha um
augmento eenaivel de poso.
A* VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

hasitiGnl: DROGARIA BAPTISTA
Rua 1.° do Março, 10 - Rio do Janeiro >

E' a tentação mais bela e mais ingrata

Que me atrai para as margens côr de prata
Da folha solitária de papel...

ArrEcçoESPULMONÃRES|ripIPp£.MEVgflLG|flS.DOR£S EM GERAL
£ OAS VIAS RESPUMUDPIAS

EM GERAL

Humimiiim ACTUAM

Francisco Giffoni & Cia. — Rua Io de Março, 17

COMPRIMIDOS 0EGIPFOH1 À UÚl
4 SEM DEPRIMIDO ORGANISMO*

Rio de Janeiro
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Rapsódia...
flo Teixeira Leite

NOVO TRATAMENTO DO CABELLO

lí.  *¦

«A tarde era serena.»
«Nuvens e s v e r decidas
como manadas de bufa-
los», cobriam o etcreo fir-
mamenlo.» « E n f re i »,
«como a ave que volta
ao ninho antigo.'» Procu-
rei, debalde a doce ama-
da.» «Oh que saudades
eu tinha da aurora d<i mi-
nha vida.» «Busquei-a de
novo febrílme n t e », «de
qu a r t o em quarto, em
busca de ilusões.» «Poi
debalde.» «Deserta a ca-
sa estava.» «Esforcei-me
mais do que prometia a
força humana» «Mais de-
pois», «encontrei a vir-
gem de meus sonhos»,
«entre os braços de Eaus-
to, o mísero rapaz.»

— «Anda cá, meu filho,
escuta!» «disse uma vo/
argentina.» «Era ela, sirn,
que implorava.» «horror,
meu Deus, horror!» «Não
ousaria terminar o qua-
dro que acabei de bos-
quejar», «porque gelado
sentia o peito meu.» «A
cena era pungen te.»
«Aquele lei 1 o , que éra
meu leito, seu leito, nos-
so leito», «éra um mar
imenso de vagas proce--4ósas.» «E com que rou-
pa?« «A camisa aberta
ao peito, pés descalços,
braços nús.» «Quíz mu-
dar minha conduta. Tra-
la-la com força bruta.»
«Refleti porem num Deus
Onipotenfe.» «Respondi-
lhe então altivamente» :

«Não, não quero
mais teus beijos.»

«Mas disséste que me
amavas!»

«Sim. Jurei amar-te
mas não posso, Elvira.»
«Procuras indagar a cau-
sa ou a razão»? «Mulher
traidora!» «Não maldigo
o, rigor da iníqua sorte.»

«E Tertuliano, frivolo
peralia», «tremeu e caio
silencioso.»
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, tia. 0 cabello cahe ou embranquece devido

Formula seientifien do grande botânico Dr. Ground.
cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis.
Keeommrn'l.«<ia pólos principaes Institutos Sanita-
rios do Extrangeiro.
A Loção Brilhante é o melhor especifico indicado
contra : Queda dos Cabellos, Canicie, Embranque-
ç&nento prematuro, Calvicie precoce, Caspas.S* bor-rhéa.Svcos e de todas as doenças do couro cabelludo

Cabellos brancos &ÍLbr^
tá hoje competentemente provado que o embran-
quecimento dos cabellos não passa de uma moles-

,,,,>,, _., .,.,,- ¦¦•'••.' '" ' á debilidade da raiz. A Loção Brilhante, por sua
rn. i X "."'Ví8 evant'sepüca, agm.lo directamenté sobre o bulbo, é nois um ex -clienterenovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, devolvendo lhes aTcór naturalpnmitiva, s.m pintar, e emprestando lhes maciez e brilho adpurayel. '
CaSDaS - Olieda dOS Cab^llOS MultiP,as e vanadassâoas moléstias que atacam
aos cabeílòs r»e«íflc 

taucilU» 0 couro, cabelludo dando como resultado a queda
2,?LC5?eirtf* -estds a .irm,s commum sao as caspas. A Loção Brilhante conserva os cabellos
A t n aXlicTcst l,arílfllarias e "taWe radicalmente as caspas, deixando a cabeça limpa e XI'A Loção Brilhante evita a queda dos cabellos e os fortalece. a
CalviCie N°S CaS0S de calvicie com trez ou quatro semanas dé ápptícaeôes consecutivas
Úr\\t . . rc^m^:a ^ P^rte calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. A loção
â^M^^^n*1^08* ap;',s pf,rioclos dc al0,,0,:ia (1° mezos c ató <le annos- EUa actúaestimulando os folliculos pilosos e desde que haja elemento de vida os cabellos surgem novamente.
SebOrrhéa e OUtraS affprÕPS Em todas as Mòp.&ta* determinadas pela seborrhéa
riIl(lm ^"""^ 

oucyvco ou outras doenças do couro cabelludo os cabelloscdium, quer dizer, despegam-se das raízes. Em seu logar nasce uma pennugexa que secundo ascircum.standa.se cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. A Loção brilhante extermina o eer-
SSllh íSíSfSl! C outr°s micróbios, supprime a sensação de prurido e tonifica as raízesidocabello, impedindo a sua queda.
TrichODtilOSe Ha tanflbem uma doença, na qual o cabello, em vez de cahir. parte. Pôde
aqn»rtn nfncv i Partlf bem ?° ™cl0..d° fio ou Pôde ser na extremidade e apresenta umaspecto cie espanador por causa da dissociação das fibrilhas. Além disso, o cabello torna-se baco
fnuX IV" 

yUi>' 
*SS? do-onS? ífm °- nome de "-ichoptilose, c é vulgarmente conhecida por ca'

ene d 
'vUHiXl I:°/a0 5n,hantf..Pcl°, s™ a"o Poder antiseptico •¦ alimentador, cura fácil-mente, da vitalidade aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradáveis á vista.

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
— E absolutamente inoffensjva, podendo portanto ser

usada diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua
acçSo é sempre benéfica.

— Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como
acontece com alguns remédios que contêm nitrato de prata
e outros saes nocivos.

H — A sua acçào vilalisante sobre os cabellos brancos,
descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou 8 dias
dias depois, devolvendo a cor natural primitiva gradual e
progressivamente.

4-0 seu perfume 6 delicioso, c não contêm óleo nem
gordura de espécie alguma que. como é sabido, prejudicam
a saúde do cabello.

MODOS DE USAR
\

Antes de appficar a LoçJo Brilhante pda primeira vez ê
conveniente lavar a cabeça com água e sob.lo, e enxugar
bem. A Loçüo Brilhante pode ser usada em fricções como
qualquer loção, porí-m é preferível usar do modo seguinte :
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos cm um pires, e
com uma pequena escova embcbsda de Loçüo Brilhante fric-
«ioua-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixan-
do a cabeça descoberta até seccar.

PRFVFNCAO ,Nllt> ,<ccite™ ™(,« q»e *e diga\u- v i— i * y/r-\ks Bti €a megnjá coÍ8a> ou «tiTobom»
como a Loçffo Brilhante. Pode-se ter graves prejuízos por
causa dos substitutos.

Beneveníino

A LOÇÃO BRILHANTE está á venda em todas as drogarias, pharmacias,barbeiros e casas de perfumarias.
Únicos Cessionários para a America do Sul: — ALVIM <& FREITAS

Caixa Postal, 1379 - SÃO PAULO

x

rn^JEk Dl^^NERVOSA E MUSCULAR

!

INSOLAÇAO-TXPHa^Um
INFECCOÈS INTESTIMAES»UB

SC USA MOííí
SABOROSO GRANULADO I _. ^k?^?!**0*4' ¦^'MH

GLVCERQ-PHa^PMATABntEM TODAS ASPHARMACIASEQPOGARIAS
Francisco Giífoni 5 Cia.—Rüa 1. de Março 17 — Rio de Janeiro
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Amor
¦

Domingos Passos

Simões da Fonseca, em seu
explendido Dicionário Enciclo-
pedico define o Amor como:
«Sentimento afetuoso duma pes-
soa para com outra, paixão se-
xual que impele um individuo a
gozar sensualmente de outro de
sexo diverso»...

Essa errônea difinição do
amor, ganhou foros de cidadã-
nfa, conquistando não poucos
e aliás bons representantes da
intelectualidade brasileira.

Agora, porém, quando um
vasto movimento reorganizador
está avassalando a nossa cara
pátria, quando desde a orlo-
grafia até ás mais altas con-
cepções filosóficas e sociaes
estão sendo reformadas, refun-
didas, estudadas e praticadas,
é bom trazermos para a arena
das discussões publicas, tudo o
que nossa concepção idealis-
tica não mais comporta.

E' tempo de iniciarmos a con-
stituição de obras genuinamen-
te nossas.

Escrevamos as Gramáticas
brasileiras, os Dicionários da

MAUC*1»

*\Xx\•N/.yVN,-- v sx

O DR. JOÃO BAPTISTA DA COSTA
hábil cirurgião dentista de Pelotas, onde é muito-

conhecido a considerado diz:

Attesto que. usando o .PEITORAL DE ANGICO*, fabricado na conceituada Pharmari»
Seaueira fiquei radicalmente curado de uma bronchite. após influenza. O «PfcHUKAL Dfc.
88888» li 

"n 
poderoso remedio pára debellar constipacões e tossesrebeldes .Provandoseiir

pre resultados quando applicado. em pessoas de nunha família. Pelotas - João Bapttsta da
Costa, cirurgião dentista.

A Experiência pessoal de um pae de familia exemplar
O GRITO DA VERDADE

lllmo Sr Eduardo G. Sequeira-Amigo e sr. Sendo eu conhecedor por experiência pro
pria cosbeneiicoseftò.os do poderoso «PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE» declaro que
o tenho emoreRado contra as tosses, constipacões e defluxos e obtido os maiores resultados-

possíveis ?ePm ser preciso o menor resguardo-Sou de vmce. attento e obngado-//e«r»?«* de
Moraes Patucâo.

EXIGIR SEMPRE O BOM - PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

Confirmo estes attestados. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firms reconhecida)..
7 í-
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Deposiio geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-Rio G. do Sul-
Vende-se <em ioda t* p«t*rte

Depois de uma
noite de alegria e
festas, comecem
o seu dia tomando
num copo com
água fria ou quen-
te uma colher de
ENO, o efferves-
cente salino de fa-

ma mundial

A' venda unicamente
em vidros originaes

m

mas

língua brasileira. Liberlemo-nos
de uma vez das concepções e
do jugo literário do antanho.

Fazem já 3 anos que nos li-
bertámos politicamente e en-
tanto ainda vivemos incapazes
de iniciar um movimento serio
que firme a nossa orientação
idealisfica.

Somos uma nacionalidade de
poetas e sonhadores, dizem.

Por isso mesmo, não é pos-
sivel acorrentar-se o sonho e
a, poesia...

O amor, que encerra em si
toda a grandiosidade da con-
cepção humana tem sido o
motu principal de tantos e tão
grandiosos utos de heroísmos
que as paginas de nossa his-
tona têm sido pequeninas para
contel-as.

Não coníundamos jamais ò
instinto de conservação das es-
pecies que atravessando o rei-
no vegetal encontra-se inato
nas feras bravias, e até nos
molusculos chegando alé o ho-

mem.
O amor, porém, é privativo

do rei da creação. Só o ho-
mem lem capac idade para*
amar.

O amor é a sentelha divina
que superiora o homem dos se-
res irracionais. E pelo amor o
homem pode e deve chegar á
semelhança com o seu Creador.

E' verdade que na adoles-
cencia este altruisticosentimen-
to confunde-se com o instinto
da conservação da es pecie*
somente porém, com o objeto
de seus desejos, pois o amor se
alonga, se dislende para além
da pessoa de nossos desejos*
E assim enquanto adoramos os
nossas noivas, não procaslina-
mos o amor aos nossos pais,
á nossa pátria nem aos nos-
sos ideais. O amor é ecume-
meo, nada se lhe escapa...

Difmiroamor, como: «paixão
sex u a l que impele um indivi-
duo»... etc, é rebaixar o amor
ao nível dos instintos arnmali-
zados.
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Fizeram annos no dia
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As senhoras: Cecilia Simões e
Tilda de l\ barbosa; os senhores:
Antônio J. de Lopes e Castro, Sil-
vio Coronel, Áureo Rodrigues Fer-

raz e dr, João Pereira Nelfo.

Gü17
As senhoras: Emilia dos Santos
Leal, Maria Rosa bandeira e Ma-1 ria Nunes; os senhores: Manoel
P. A. Maciel, Carlos Valdelaro

Sobrinho, Mr. Loren Reno Maximino Cou-
linho e dr. João bernardino Alves.

As senhoras: Julia P. C. Moraes,
Odilia Nascimento, Juracy O. Erei-
tas, Dealdina Santos e Rosalina
de Jesus; a senhorinha Juracy O*

Reilly de Souza; os senhores :• Moacyr Nas-
cimento, Alceu Moreira, Leoncio V. Macha-
do e Genesio Sarmento Lncarnação.

As senhoras: Anna Vasconcellos
Costa, Deolinda Rangel, Clemen-
tina Oliveira San tos, Maria P.
Barcellos, Roldina Rios e Adelino

Firme; a senhorinha Maria de Lourdes Ne-
ves; os senhores: César Gomes, Albano
Pereira, João báptista Lyrio, Gumercindo
Saraiva Leal, |oâo Machado c João baptis-
ta Navarro.

As senhoras : Anna N. Maciel To-
var e Lourdes Valle; os senhores:
Guilherme Abaurre, Luiz Manoel
Velloso e |oão Vasconcellos bar-

2 >
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cellos.
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O senhor dr. Hei mano brunner.

Senhor dr. Josias Soares.

m

í-S > -.ali /

28 O senhor dr. Pedro 0'Reilly de
za.
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As senhoras: Argentina Ro-
drigues. Alice Mello, Ma-
rietta F. Mendonça e Idal-
phira Coutinho Carneiro; os

senhores: dr. Alfredo P. Barreto é;
Mario Simões Ribeiro.

As senhoras : Elvira Cruz,
Creolana Paula da Silva e'
Duzulina S. Berlanda; os se-

.. nhores: Manoel N, Ribeiro,
João Manoel Filho e Democrito de
Freitas.

"TTV 
!As senhoras: Anna Lspin-

Z i 1 dula, Josephiha N o g u eira
Amorim, Eugenia G o u lart
Chacon e Lui/.o Cardoso;

a sen h o r i n h a Gilda Coutinho de
Athayde; os senhores : Luiz Gonzaga
Rebello R. Rosemberg, Elias )osé
Nasçif, Carlos Laricu, João Siqueira
Padua, dr. bem vindo de Novaes e
Tié, Wolmar Carneiro da Cunha.
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As senhoras: Mana Nunes
Milagres, Agripina Ribeiro,
Alzira Amorim, A d e 1 p ha
Costa, Inah Lima, Arminda

Ti- Costa, Ernestina Nascimento, Ilzu
Ã. Fernandes e Adelaide Ribeiro; os
senhores: Amynthas Santos, João F.
d'ÒIiveira, Paul i no Rocha e Franz
Rudio Júnior.

riiiNOIVADOS
Fizerara-se noivos
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A senhorinha Valesca S. Santos com o
senhor Oswaldo barcellos;

a senhorinha Etelvina Coelho com o se-
nhor Octavio Augusto Costa;

a senhorinha Gilda Coutinho de Athayde
com o senhor Cândido Ramos;

a senhorinha Olaga Hiller com o senhor
Agostinho Amorim.

CASAMENTOS
Casaram se:
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A senhorinha Celina Loureiro Nogueira
com o senhor Eudoro Silva;

a senhorinha Alda Pereira com o senhor
Orlando Bonesi brotto;

a senhorinha Cecilia Carvalho com
o senhor Ary Siqueira;

a senhorinha Zuleika Pereira com
o senhor Arnobio Lyrio.

NASCIMENTO

Eloir, é o nome do garoto que veio
enriquecer o lar do casal Amélia—
Aristeu Carvolinho.

BAPTISADO

Foi levada á pia baptismat, no dia
lô do corrente, o graciosa menina
Zoé, filha do casal Amílcar de Lima
Cabral— Maydée Slurmer Cabral.

Serviram de padrinhos o sr. José
Côrfez Imperial e a senhorinha Ma-
na da Penha dc Lima Cabral.

RECITAL

As senhoras : Amélia Almei-
ZÔ da R. d'Àguiar, Jandyra Ca-"¦¦' -i bral, Elisa S. Costa e Emi-

lia SchorepfeZj Hilda Go-
mes Nunes Pereira, Maria Pereira; a
senhorinha Alba Dessaune de Almei-
da; os senhores: Nilo Apparecida
Pinto, Humberto Pacca, João Cornei-
ro da Cunha, João Antônio Secchim

•e dr. Milton 0'ReillY de Souza.

Para belesa da pele

CUTIVACIN
Creme aderente - Odor agradava

Contra espinhas^ravos e peque-
nos abeessos

Produto da Seção microbiologica do

LABORATÓRIO Dr.RAUL LEITE l C í*

Na salão nobre du Escola «Pedro
II», realizou-se, a 22 do corrente, ás
21 horas o concerto de piano e vio-
hno pela senhorita Cecília Araújo e
senhora Ida barbien.

Foi uma linda noite de arte em que
as duas conhecidas virtuoses revela-
ram ao nosso publico, mais uma vez,
os seus grandes pendores para a
musica, interpretando, sob quentes
applausos, com elevada technica e
grande expressão, todos os números
do programma, constantes de sono-
tas de Mendelssolm, Purtim e Grief.

Gratos pela gentileza do convite
enviado á Vida Capichaba.
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Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

G. ROUBACH & Cia.

Perfumarias Haas, instrameatal cftrarglco
e escolhidos objectos 4c toucador

«VIDA CAPICHABA»

Publicação fun.ladn em m\ da BmpreM üraphic»
—Editor o «Vida Caplchabà»

--**'» Director i IH. Lopes Pimenta
Redttctor-chefet Carlos Madeira-

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquei

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de vare|o

Deposito pei-
manente re

todos
os artigos

de seu ramo

kxpki)Ií:n*tk **- V

Assinaturas:

Numero avulso
Semestre
Anno • • 
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Ah MSlghátiirtfl irrminam sempre rm :*> junho ou 3*

i ommissôes — Representações — Consignações

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo 1
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ERRADAMENTE 
alguns chronislas dao

como tendo sido o Porte de S. Fran-
cisco Xavier, o primeiro construído

na Capitania do É. Santo, porém, docu-
mentos antiqos attestam ao contrario.

Em 1062, já existia o forte de S. )oarn,
que foi reconstruído e aperfeiçoado nesta
data, pelo donatário Francisco Oil de Arou-
jo,. que abrindo-lhe mais torneiras sobre u
parte do mar; deixou-o com o peças ca-
valgadas e forhssirnamente equipado.

O forte de 5. |oam, foi construído pelo
capitão )ono Ferrão de Castello Branco

O Forte de Nossa Senhora do Monte ao
Carmo, somente em alicerces e com mui-
tas partes derruidas, também foi aprestudo
pelo referido donatário.

Constava a sua artilheria de 14 peças,
montadas sobre muralhas de nove palmos
de espessura por oito de altura, linha uma
formosa praça com \0 palmos de largura
por 120 de comprimento.

Mandou fundar o Forte de S. Francisco
Xavier, ó entrada da barra, em sitio bem
escolhido. O formato do forte é de Mn»a lã-
ranja, com o diâmetro de ftO'Palmos e c,r~
cumferencia de 240; dotado de
fortíssimas muralhas nascidas
entre escarpas, com 12 palmos
de espessura até o I a geado,
onde sobe com 9 de grossura,
rendando-se em 10 ameas.

Um nosso historiador, o sr.
ftasilio Demont deu como iá
existindo este forte em 1!>92,
quando entrou em luta com o
pirata inglez, Cavendish, porem,
carece de fundamento.

Capa (Ia pagina interna).

O Baixo de Pargos, que era o limite
entre a Capitania do Fspirito Santo
e da Parahyba do Sul, ficava na

margem norte do no ltapemirim, iunto da
Villa de S. Catharma das Mós, fundada por
Gil de Ooes.

«
« (pagina externa)
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E« Santo

O 
Penedo fem 136 metros de altitude e
o Monte do Penha 125, sendo que
a maior profundidade da bahia de

Victoria fica iustamente 
'ao pé do primeiro,

oqde a sonda aceusa 22 braças.
s
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AS 
cidades mais velhas do Ps pinto

Santo, são: Villa Velha, Victoria,
Guaraparv e Villa Nova.

Redacçââ e ojfiçinas:

Avenida Capichaba, 28— Victoria-
Caixa postal, n. $J53

TELEPHONE C 117

SUCCURSAES:

NO RIO DE jkSèlâO - Avejbida Rio
BrMncn. 137 - 1" andar. —Jl Eclética.

EM S. PAULO - Rua Três «le Dezembro
12- 2? andar.

KM PORTO ALKGRK - Rua dos Andra-
das. 1.075 - 2? andar.

NA BAHIA ~ Rua Chile, 16.

*
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PÓ PBLOTBNSB É INFALLLVEL !
EM TRÊS DIAS COMPLETA CURA!
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O 
Pico de Jucutuquara ou
Frade Leopardi, ou Pe-
dra dos Olhos como é

vulgarmente conhecido, fica em
Maruhype e está provado que
é o ponto culminante da ilha
de Victoria com 292 metros de
altura.

O nome de )ucutuquara, vem
do Guarany—)ucú-ita— quera,
ò que quer dizer: Pássaro do
buraco da pedra.

O distineto negociante sr. Álvaro L. Valente e sua digna, esposa exma. sra. d. Zaira C.
xrkiiJ* 7r-ltos ao «PO' PEI OTKXSE. pela brilhante cura realizada em sua querida f.lh.nha

lSe,S:; arcado 
'.ué 

abaixe, mmm^ dispensando nos de acerescentar com-
^^Jft^^S^^t^^SS^T^ • R™* em declarar que nossa

filhinha k7,L estàmío contadoras no pescoço e partesjhumidas, apphcamos diversos me

dÍCara.SvS-^ PELOTENSB;, obtendo em três dias com-

Pleta 
Arrestar mais essn prodigmsa cura aconselhamos a 

^^^^1^^.
dos dessa enfermidade a não usarem outro medicamento. 0 »1 O I U.OI I..V.L»

Somos com estima agradecidos-Pelotas.

Zaira C Valente Alvura L. Valente.

Confirmo e .,. HHeM.Tlo. Dr. E. L Fei reira de Árrfwjò. (Firma rfi.onh.ciib- )

UcençH N? 54 ne 16 de Fevereiro de 1918.

Vende-se em tortas a. Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SIQUEIRA-Pelotas-Rio G. do SuJ
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Todos nós fizemos nosso cómmérifanò;
mais ou menos.maldosos, por inveja, comcerjeza, daquelle amor, dáquella felicidadea dois....que se entendem, que se querem,
que sao como nós todos, humanos. Ella:
paulista, moça, bonita, elfe, «vistoso, bemampa r a d o na vida, intelligente... Cupidomellido nessas cousas! E a íingua do povoa querer atrapalhar, inutilmente !

Sabem quem iniciou a campanha... damá vontade, contra os dois?!- Eoi a mem-na-moça, do Parque, a que não ponde pren-der, o rapaz, com os seus trejeitos vdcsgra-
ciosos, sua tagarehce enfadonha, sua falta
de gosto no tratar, seu convencimento in-
justificável, ernfim...

A inveja bola a bocca no mundo. Vo-
cês já viram que cousa mais desagradável,
á gente, que a felicidade dos outros?!

O rapaz vae nos dar uma lição : mais*
um mez e leremos seu noivado official.

E como as liguinhas receberão a parti-cipação? Naturalmente, como sempre: com
um sorriso amarello e um abraço de Ta-
manduá.

Precisamos nos corrigir. Vá que Alfinete
commetta suas maldadezinhas que são ver-
dades phantasiadas. Mas, as mentiras afian-
çadas com tão forte cunho de verdade;
podem fazer muito mal... •&'¦

Nem Alfinete, julgado com tanta severi-
dade, tem essa volúpia chinesa, de torturar.

Elle pensa que ella não conhece a suachronica amorosa. Elle é, de facto, metli-
do a Dom juan. E toda a cidade sabe dis-so. Inclusive a nova conquistada. Ella fazconstar, entre as amigas, que lhe está re-servando uma grande decepção. Vae pe-
gal-o, na certa. Agora, perguntamos: queespécie de decepção?... Porque, elle não
podendo apphcar o Iruc antigo, e ficando
preso, de facto, não será uma decepção?.
Para elle...? Para ella...? Para nòs...?

Encontram-se na festa joanina do Salda-
nha. Dois bonitos caipiras. Dansaram. Ele-
ganles. Muito camaradas. Bomzinhos. Sem-
pre na mais alegre alegria. Sempre não IAte quando desappareceu a outra caipi-ra... ciumenta e feia.

x 
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Um chinez á caipira. Vocês já viram quecousa mais interessante ?! E a caipirinha
com sapatos a Luiz XV ?! E mais o cabo-cio, de óculos ?! E aquelle italiano-colono,
phantasiado, com todas as cores do arco-íris e um chapéu de palha modernissimo?!
O chinez achou linda a caipirinha dos sa-
patos. E como irá elle descalçar mais esse
par de botas?!...
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Meu amigo:

V., já reparou que cousa bôa
é lembrar todas as cousas sua-
ves que vivemos, lembrar tudo
quando nos deixou saudades...

Outro dia eu passei por um
cantinho de um bairro, nosso,
onde se espalhava, pelo morro
salpicado de pedras, uma por-
ção de pes de maravilhas, des-
sa florzmha tenra, mas de um
perfume que, sem deixar de ser
deliciosamente macio, é inten-
samente forte.

Ma muito tempo, quando ain-
da creança, eu fazia des sas
flores umas grinaldas cheirosas
e enfeitava a minha cabeça
que dourava na belleza loura
do sol. Eu sentia uma alegria
doida, estouvada, alegria insen-
sala de menina feliz. E pensa-
va : Como a vida é linda!
Como a vida c bôa! Pensava
e ria... naquelle tempo...

Hoje eu vi as maravilhas: as
mesmas maravilhas com que eu
brincava—brancas, lilazes, es-
carlates. E pensei e senti uma
felicidade enorme na tortura
suave de uma lagrima.

São )oão no Victoria. Quanta cousa gos-tosa. Ah, se Maria Gcrfrudes estivesse pre-sente ?!
O baile da roça apresentou phases boas.A decoração a caracter e a concurrencia...

pouco roceira... Tudo foi apreciado. E os
pares de namorados ?! Namoro moderno!Do advogado da segurança... com a artis-Ia dos tangos... Do medico arredio, muitomoço, de bigodes e de prestigio... ria co-loma porfugueza... Do bacharel que temmedo de mar e tem esse tamanhozinho...

O par mais constante (mesmo lá fora)foi o do commerclante-mdustrial com ^nova Helena, mais bonita que a de Paris...O almirante, sempre como sempre, sorriu-do, attendendo, falando, dansando, rondan-do... E as chronicas faladas, (não se pôdeescrever aquellas chronicas) nas galerias?!~~Mlle. fez um bonito. Appareceu mais Im-da, uma linda caipira. Dansou. O noivonão gostou. Quiz leval-a embora. Amea-
çou-a com um rompimento. Ella resistio.
Elle desisho. Não da noiva. Continuam!
(Elle pregava, nas mesas dos cafés, a au-tondade masculina, para reagir contra o
perigo do feminismo... I) Madame foi Iam-
bem ao baile de São João. Eoi porque ba-teu pe. E o marido, advogado, fez-lhe avontade. E gostou do baile. Lá eslava ma-
dame... sua esposa, naturalmente. Não va-
mos dizer mais.

Na casa da Melle. sympathica houve
uma festa de anniversario. Eesla intima.
Nós lá estivemos com Maria Oertrudes. E
vimos o romantismo do casal de n o i vos
que faz sempre a delicia da cidade, quan-do passa em nossas ruas. Mas, infelizmen-
te esse amor não é constante. Porque o
rapaz não tem a sensibilidade que procM-
ra revellar. Na intimidade. Ah, bem o co-
nhecemos na intimidade. Que pena. E mlle.
é tão romântica!
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MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMil SÚ DOENÇA E UM Sfl BEM£010:

CAFÉ' tiJlJIAP» BEIRAO
Computa-se em muitos milhares as cura»

em doentes já cançados de usar
injecções e outros remedios annunciados.

USA SE EM L|C0l OU PÍLULAS
te
RtfUtado no D«parumanto Nacional d*

S*ud« Public* »oò o n.- 147
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SEU BOM SANGUE POUCO VALE AVIOA
DEPURASE

Francisco Giffoni & Cia. — Rua f de Março, 17 -

fi

r ¦¦¦¦¦ -•'. ¦. 
__¦ >¦ ¦_

Rio de Daneiro



M
¦

íf

I *
!'wt'

. - 
-"¦. ¦

m

*K i í y í \\
«.* ;:*;

I

DESNUTRIÇÃO coMO
DAS CRIANÇAS comk

» i

WILLIS CUNHA
m i

MiK

; ¦' ( |f>\ 
¦•''( (,«j < ij .'{>{ 

" 
«Ví

•í I

,:' 
¦ . "v

J Í % vi.

i.:-

£»j>' t) iíjíjíl
v i\ i y •,- >[

> < • , i * > ' ; I ''¦ \ '' • ' v '-

»iS•' >?!'i 
' >5' ¦-' *'

/'., | ; '•'' (, :i •' •

Mamõc! Mamãe! Onde está Alice ?
Pergunta a ingênua creancinha,.
—Rcícurva a fronte contrislada
H' E a mãe hâo diz...
peslisaflhe nw lagrima pela face,
Abafa o pranto que ameaça lhe banhar.

^; Mas, insiste a creancinha na pergunta,
E éntôo a itide responde entre soluços:

Minha filhínha, Alice foi: para o Ceu I v
^Entâo mamãe, Alice morreu ? / >.i

ii! ^Sim, maS não te assustes,; |t
Foi, Papai do Cey que lhe mandou buscar.
Todos nós temos que para lá voltar...

^Mas, Mamãe, indaga a creancinha; rj *

Quando a gente vai para o Ceu não votla mais/
-Não, minha filha, não volta mais, jabuíítu amtí o
^s, lã é bom. tíí^m que tudo no Ceu c encantador m Ml{rjh} s

• tudo ali é belêsa e é amor.
De dia as creanças brincam com os anjinhos,
A noite Papai do Ceu vem dar conselhos
E contar historias, juas liistqrias de bondade
;| : )biB perfeição./ mm 'di)m'ây\i?A) m
Forque no Céu como irmãos todos se dão.

Âíéiti disso pode-se vèr de perto
^estrelinhas. Vê-se, de longe, ornar, benando a are.? „„..-

A espuma brancai alvinitente, um\ví\ m
Receber emtioites de luar.
Os beijos da Luâ cheia ÍV
Vê-se tudo de lá, vê-se as florestas, os campos,
Os bosques, os passarinhos.
Vê-se as cascatas, os rios, as ribeiras
E vê-se o vergel na primavera..

IfcMfaftfiVH
\ tia ma** \

Freqüentemente, a alimentação nio con-
tém o necessário á formação dos ossos e
carnes firmes, nem açcumuto enerçta*
para auxiliar o desenvolvimento, .uaiii*.
anemia e atraso no crescer. »!««. com
sua abundância de vitamina», a Emulíao»
de Scott, verdadeircr dlstríhttM^ áp f|»T
de, proporciona admirável ajuda* P#-a
aos seus meninos, pára tornal-os «»»«•»
tos e sadios. Nio ha nada melhor.
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Aecitte toda imitação. Acctiie sotoehUaf
H"! *l'if1

EMULSAOmSÇOTT
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JUVENTUDE
ALEXANDRE
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Pez-se um silencio no quarto e^ dêc|didat1| ^ ^ii s^aafl/tá íí/'j ?c.v:
À creança que na cairia brinca^ dplbriiços^ f,} ,*..,. rirjítL ;r
áta os Céus, depois olha para a Mãe e diz enfre soluços:-- !
l^lamãe, quando a geriie vai pai|;o Ceu^não volta mesmo, hão ?
^-Nôo, filha querida,']-1 | 

^u\'^'ü 
Á%iw -° :';''^\..,ní 
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Responde a môi comovida. -w ^.ba.la
—Então, diz a creança, eu quero pe^iri ijn[ia coi^a a Vpce:-^/^ _ ,
Que é, diz amai^ mui ternamenê^ sVl),n / 

'
—Quando Você fôr para o Ceii; Você me leva ?...

7 jíç^nu > '<m> xxmit/ü fVi^l
vAiv <) jovem advogado que

faz parle da direciona
? <>'do Club Victoria e de

quem temos nos òcdupn-
do por varias vezcíS wes-
ta secção; fesfü agbw^
corn novas idéas...

)ó sabe sentir a yida»*y isto c, compreHendè me-
Ihpra stia silüoção.

Pelo qué teifobé o^sér^
l<m>Sfõéo, ti\è sàbehd^ dis-

iw* frtrtéíf da süé 5 ptoáí^lbr
que ao nosso Vêr,!íéín
¦veiaveh ^^f1 t

A inlelligehté declá-
madora do Mòscosò, que
até ha bem 0ouço lem-
po era d sua eleita} nao
conta mais com a sua.
admiração. Qual será o
seu predifecfcf ?... Acha-
mos que â sehhprifa de-
ve agir da mesma manei-
ta que o jovem òauSidicO'
tem agido...; ?'ííHi:

i í !

: 

'¦ 
t! 

¦

f*! '• 5 í

ilfJ-. li.

SABONETES E CREMES

H-sit i« !
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inDICADQS PARA A PELLE
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AS CRIANCASDE PEITO CUJAS MAÈS OUAMASrrg^Ec: S^ATICAS RHEUMATiSMQ
SETONIFICAM COMA —-tu! «n. mwm, mW^ |^J f^líf

FícaM BEILAS E ROBUSTA REVÜLSIVO PUOHPTQCOMHQDOEEFFICAZ
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entre volumoso
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Colicas

Inchaçâo no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabtlidade de gênio

i

10 symptomas de
IGASeVERMES UNI
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TIRO StGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS ( I
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Ella - Homem sem coraçâol Chega em casa
sem me dar a menor attençâo e vae
logo metter o nariz nos jornaes a vêr
si encontra photographias de serigai-
tas de MAIUOTI Monstro I

Elle ?!

Ella - Nâo me interrompa! Piratal Conquistador
de meia-tijelal Já sei que vae dizer que
estava lendo as cotações dos gêneros...
Batatasl Já ouviu?! Bá-tá-tasü!

Elle -Mas...
Ella - Cale-se!
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Ella - Maldita a hora em que me casei! Meu
Deus, como sou infeliz !

Elle - Mas nem um santo agüentaria isto!
Que inferno! Todo dia uma scena!
Decididamente, a rua é o umco logar
onde posso estar socegado! Safa!

O amigo experiente - Meu caro, si a amas tanto,
procura cortar o mal pela raiz. Vires
para a rua a cada accesso, nâo adianta.

Elle • Mas, que fazer?
O amigo - A causa da irritabilidade da tua

senhora deve estar no máo funcciona-
mento do utero ou dos ovarios. Por que
nao a fazes tratar-se?

Elle -?!
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O amigo-A SAÚDE DA MULHER fará o mi-
lagre - é o grande remédio para os in-
commodos das senhoras. Compra um
vidro hoje mesmo. Levarás com elle a
felicidade de regresso ao feu lar.

Elle - Santas palavras! Vou voando á pri-
meira pharmacia!

> 11 i 'i vr i

1ANNO DEPOIS *í

Ella - Lembras-te, querido? Faz hoje um anno
que brigámos pela ultima vez...

Elle - Másinha! Para que recordar?
Ella - Para abençoarmos a SAÚDE DA MU-

LHER, que me restituiu ao teu omoH...
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A SAÚDE DA MULHER
O GRANDE REMÉDIO DAS DOENÇAS DE SENHORAS
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